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RESUMO 

 

As Unidades de Conservação são geralmente territórios ocupados por comunidades rurais que 

sustentam sua economia a partir dos sistemas de produção tradicional. Estes territórios atraem 

a atenção de interessados pelo turismo ecológico, favorecendo a criação de novas dinâmicas e 

atividades econômicas com potencial para promover o desenvolvimento social comunitário. 

Este estudo se justifica em virtude da análise dos elementos naturais que sustentam a economia 

de comunidades rurais, compreendendo o papel dos Serviços Ecossistêmicos (SE) e as práticas 

associativas, em prol do desenvolvimento social. Nesta ordem de ideias, a presente dissertação 

tem como objeto de estudo as práticas socioeconômicas dos habitantes da Área de Proteção 

Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico Barra de Mamanguape (APA BRM). O 

objetivo geral é analisar o turismo e as práticas tradicionais que acontecem na APA BRM, 

guiados a partir das teorias dos Serviços Ecossistêmicos e da Economia Solidária (EcoSol). De 

acordo com as hipóteses traçadas, os SE promovem a independência econômica desta 

comunidade, mediante práticas associativas ligadas aos ecossistemas. Foram adotadas 

diferentes técnicas de coleta e análise de dados: observação direta e participante, questionários, 

entrevistas semiestruturadas; conversas informais, relatos históricos orais, e cartografia social 

participativa. Como resultado, conclui-se que as práticas tradicionais desta comunidade são 

atividades associativas por natureza e são realizadas de maneira sustentável, garantindo o 

desenvolvimento social. Encontrou-se também que a condução consciente que incorpora a 

observação de espécies naturais e das paisagens, possui elementos de educação ambiental 

através do conhecimento ecológico local. Desta maneira o uso dos SE vinculados aos sistemas 

de produção tradicional e ao TBC podem ser classificados como EcoSol, com potencial para 

permitir independência econômica às comunidades.  

 

Palavras-chave: Práticas Associativas. Sustentabilidade. Turismo de Base Comunitária. 

Unidade de Conservação Litorânea.   



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Conservation Units are generally territories occupied by rural communities that sustain their 

economy from traditional production systems. These territories attract the attention of those 

interested in ecological tourism, favoring the creation of new economic dynamics and activities 

with the potential to promote community social development. This study is justified by the 

analysis of the natural elements that support the economy, understanding the role of Ecosystem 

Services (ES) and associative practices, in favor of social development. In this order of ideas, 

this dissertation has as its object of study the socioeconomic practices of the inhabitants of the 

Barra de Mamanguape Environmental Protection Area and Area of Relevant Ecological Interest 

(APA BRM). The general objective is to analyze tourism and the traditional practices that take 

place at APA BRM, guided from the theories of Ecosystem Services and Solidarity Economy 

(EcoSol). According to the hypotheses outlined, the ES promote the economic independence of 

this community, through associative practices linked to ecosystems. Different data collection 

and analysis techniques were adopted: direct and participant observation, questionnaires, semi-

structured interviews; informal conversations, oral historical accounts, and participatory social 

cartography. As a result, it is concluded that the traditional practices of this community are 

associative activities by nature and are carried out in a sustainable manner, ensuring social 

development. It was also found that conscientious driving, which incorporates the observation 

of natural species and landscapes, has elements of environmental education through local 

ecological knowledge. In this way, the use of ES linked to traditional production systems and 

TBC can be classified as EcoSol, with the potential to allow economic independence for 

communities. 

 

Key-words: Associative Practices. Coastal Conservation Unit. Community Based Tourism. 

Sustainability. 
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INTRODUÇÃO 

 

O confinamento mundial massivo experimentado pela humanidade durante o ano de 

2020, em decorrência da pandemia do Covid-19, e os posteriores picos sofridos no ano de 2021 

em países de América Latina, acarretaram consequências que extrapolaram a área da saúde. No 

âmbito da hotelaria e turismo, por exemplo, o setor apresentou uma enorme desaceleração 

mundial e os destinos massivos, pela primeira vez, em muitos anos, ficaram vazios (DONTHU; 

GUSTAFSSON, 2020).  

A contemplação da natureza é uma necessidade dos seres humanos e o turismo supre esta 

necessidade, especialmente para os habitantes das cidades afastadas do meio ambiente natural 

(DIEGUES, 2008). Contudo, o turismo muda as dinâmicas socioeconômicas e ambientais nos 

cenários em que esta atividade acontece, e o nível destas mudanças depende, especialmente, da 

quantidade de visitantes que frequentam o destino e do grau de mercantilização da atividade, 

causando transformações sociais e ambientais nestes territórios (ALHO, 2019; ISLAM; 

RUHANEN; RITCHIE, 2018). 

Por este motivo, é fundamental antecipar possíveis problemas socioambientais derivados 

do turismo, razão pela qual é relevante propor a realização de pesquisas que permitam a gestão 

sustentável desta prática, permitindo o desenvolvimento da comunidade e conservando os 

recursos naturais (MACHADO, 2015). A gestão sustentável da atividade turística é uma 

preocupação em escala global, inclusive sendo destacada em temas de pesquisas sobre 

governança participativa e políticas públicas (DICKMAN et al., 2018; RYLANCE; SNYMAN; 

SPENCELEY, 2017; ROSA; CARVALHINHO; SOARES, 2016; TATARASANU et al., 

2016).  

Diversos territórios ocupados por comunidades rurais são considerados como fragmentos 

da diversificação de nichos para o mercado turístico e, consequentemente, utilizados para 

atividades de lazer, muitas vezes sem a adoção de medidas preventivas para sua conservação. 

Neste sentido, aponta-se o Turismo de Base Comunitária (TBC) como uma ferramenta para a 

conservação dos recursos naturais, incluindo a participação comunitária na gestão da atividade, 

além do gerenciamento sustentável dos recursos naturais, culturais e humanos, aproveitados 

durante a prática turística (CRUZ, 2015).  

O TBC é considerado globalmente um mecanismo potencial de desenvolvimento 

comunitário rural, sendo diversos os estudos de caso que abordam a temática (DUKIC; VOLIC, 

2017; ERNAWATI; SANDERS; DOWLING, 2017; KEYIM, 2018; MATILAINEN et al., 



15 
 

 
 

2018; SIRI; CHANTRAPRAYOON, 2017), abrangendo questões como a conservação dos 

recursos naturais, a participação das comunidades, a governança colaborativa e o produto 

turístico. O TBC é atualmente um promotor de desenvolvimento para diversas comunidades 

tradicionais da América Latina (BARTHOLO; SANSOLO; BURSZTYN, 2010), mediante 

iniciativas que procuram enfrentar a vulnerabilidade social das mesmas, frente aos grandes 

projetos turísticos convencionais (DE MORAES; DE AZEVEDO IRVING; MENDONÇA, 

2018).  

As áreas naturais que abrigam estas comunidades tradicionais fornecem diferentes 

benefícios para a qualidade de vida e o bem-estar, tanto destas populações, quanto dos seus 

visitantes (LOZADA; CRUZ; ANDRADE, 2018). A partir de uma perspectiva interdisciplinar, 

estes benefícios podem ser compreendidos como Serviços Ecossistêmicos (SE) e são 

classificados em quatro categorias: (a) Serviços Ecossistêmicos de Provisão (SEP), (b) Serviços 

Ecossistêmicos de Regulação (SER), (c) Serviços Ecossistêmicos Culturais (SEC), e (d) 

Serviços Ecossistêmicos de Suporte (SES).  

A conservação do meio ambiente natural é essencial para garantir a qualidade dos SE 

(COSTANZA et al., 2017), evidenciando deste modo a dependência direta entre o 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades tradicionais e o correto funcionamento dos 

ecossistemas (RASHEED, 2020). Desta maneira é possível afirmar que o estudo dos SE é 

fundamental para planejar políticas de desenvolvimento sustentável (CHAKRABORTY; 

GASPARATOS; BLASIAK, 2020). Esta pesquisa estuda os SEP e os SEC, categorias de SE 

que garantem a prática de atividades socioeconômicas e culturais.  

Os SEP são aqueles bens que os ecossistemas oferecem aos seres humanos para seu 

sustento, tais como alimento, água, madeira e combustível (COSTANZA et al., 2017). Desta 

maneira, as comunidades tradicionais aproveitam estes serviços através de técnicas artesanais 

como a pesca, a agricultura, a caça etc. É fundamental garantir o a conservação dos 

ecossistemas, em ordem de permitir o sustento e bem-estar dos seres humanos, já que a 

qualidade dos SEP depende diretamente do estado do meio ambiente natural (MEA, 2005). 

Desta maneira, a qualidade do solo vai garantir a agricultura e as condições de um estuário, 

permitirá a presença de espécies marinhas.  

Os SEC estão representados em benefícios como recreação, descanso, identidade cultural, 

atividade científica, entre outros; aproveitados mediante a ligação entre capital construído, 

capital social e capital humano (COSTANZA et al., 2017). Sendo assim, o bem-estar 

sustentável dos seres humanos depende diretamente das interações entre as classes de capital 



16 
 

 
 

mencionadas. Diversos estudos analisam a atividade turística desde a perspectiva dos SEC, 

contemplando elementos tais como a paisagem, a biodiversidade, a herança cultural (SMITH; 

RAM, 2017; ARBIEU et al., 2017; GHERMANDI; CAMACHO-VALDEZ; TREJO-

ESPINOSA, 2020; TAFF et al., 2019).  

A análise dos SEC viabiliza o estudo de estratégias que permitem a gestão sustentável 

dos recursos naturais que compõem o produto turístico (DANEK; VACKAR; LORENCOVÁ, 

2017). Os SE estão também ligados às práticas tradicionais, tanto nos SEC expressos na cultura 

das comunidades (ANGARITA-BAÉZ et al., 2017; MOWAT; RHODES, 2020), como nos SEP 

manifestados através do contato direto das comunidades com os ecossistemas (PARROTTA; 

YEO-CHANG; CAMACHO, 2016; LOZADA; CRUZ; ANDRADE, 2018).  

Outros aspectos que caracterizam tanto o TBC quanto as práticas tradicionais são a 

associação comunitária e a adoção de práticas de Economia Solidária (EcoSol) 

(MALDONADO, 2009). Os princípios da EcoSol procuram o respeito ao meio ambiente, à 

cultura local e à luta pela igualdade, implicando cooperação, trabalho comunitário e consumo 

sustentável (GADOTTI, 2009). Estes princípios mencionados que caracterizam a EcoSol estão 

presentes nas comunidades indígenas, de pescadores e camponeses, apesar de não terem sido 

consideradas legalmente como associações nos seus primórdios (GAIGER, 2008).  

Esta dissertação apresenta uma contribuição significativa para a área de ‘desenvolvimento 

sustentável e meio ambiente’, uma vez que analisa as atividades socioeconômicas das 

comunidades tradicionais desde diferentes perspectivas: os SE, as práticas associativas e de 

EcoSol. Para as comunidades estudadas que interagem no estuário do Rio Mamanguape, a 

contribuição mais importante se encontra na análise dos elementos naturais que sustentam sua 

economia, compreendendo a importância do trabalho associado, o papel dos SEC e dos SEP 

em prol do desenvolvimento social. 

O objeto de estudo desta dissertação são as atividades socioeconômicas e ambientais 

(práticas tradicionais e TBC) executadas por habitantes da Área de Proteção Ambiental Barra 

de Mamanguape (APA BRM). Este território faz parte de uma Unidade de Conservação (UC) 

situada no município de Rio Tinto, litoral norte do estado da Paraíba. As populações tradicionais 

que habitam esta UC vinculam-se atualmente à atividade turística, demonstrando um 

incremento da participação comunitária (CRUZ, 2015; TEMOTEO; BRANDÃO; CRISPIM, 

2020). Em razão de auxiliar o desenvolvimento social destas comunidades, é fundamental 

compreender os contextos sociais, econômicos e ambientais, consequentes do fluxo turístico. 
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Este trabalho de pesquisa foi realizado com base em duas hipóteses fundamentais: a 

primeira sugere que os SE vinculados aos sistemas de produção tradicional como a pesca 

artesanal, a colheita de recursos naturais, o artesanato e a atividade turística que está 

acontecendo na APA BRM, permitem à comunidade local possuir independência econômica 

em relação aos programas sociais de complementação de renda, assistência social e segurança 

alimentar. A segunda hipótese propõe que a pesca tradicional e a atividade turística 

desenvolvida pelas comunidades que interagem no estuário do Rio Mamanguape podem ser 

classificadas como EcoSol (SINGER, 2002) por atender a princípios como a democratização 

das oportunidades e a autogestão.  

Esta dissertação teve como objetivo geral: analisar o turismo e as práticas tradicionais que 

acontecem na APA da BRM, a partir dos serviços ecossistêmicos e da economia solidária. Para 

tal fim, foram traçados os seguintes objetivos específicos: 

● Identificar os SE e a importância que possuem para o Turismo de Base Comunitária (TBC) 

e as Práticas Tradicionais (PT) das comunidades Barra de Mamanguape e Lagoa de Praia; 

● Identificar ações que favoreçam o fortalecimento das práticas associativas e de Ecosol na 

APA BRM; 

● Analisar os serviços ecossistêmicos culturais das categorias ‘sistemas de conhecimento’ e 

‘valores educacionais’, a partir das produções científicas e acadêmicas com objeto de estudo 

na APA BRM.   

O trabalho está alinhado com a Agenda 2030 do desenvolvimento sustentável (UNITED 

NATIONS, 2015), atendendo principalmente os objetivos: (8) trabalho decente e crescimento 

econômico e (11) cidades e comunidades sustentáveis. A dissertação está estruturada em três 

capítulos em formatos de artigo científico, com o propósito de serem publicados em revistas 

revisadas por pares acadêmicos. Os capítulos que compõem a dissertação são: 

1. Turismo de Base Comunitária e Práticas Tradicionais: Classificação dos Serviços 

Ecossistêmicos de comunidades habitantes de uma Unidade de Conservação Litorânea. O 

artigo será submetido ao Journal of Ecotourism (ISSN 1472-4049). 

2. Interações da Economia Solidária com as atividades socioeconômicas de uma comunidade 

de pescadores: o papel do estado na busca do desenvolvimento sustentável. O artigo será 

submetido à revista U.D.C.A Actualidad & Divulgación Científica (ISSN 2619-2551). 

3. Abordagem cienciométrica das produções científicas realizadas na Área de Proteção 

Ambiental Barra de Mamanguape. Este artigo será submetido à revista Sociedade & 

Natureza (ISSN 1982-4513). 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta pesquisa estuda as atividades socioeconômicas de comunidades tradicionais que 

convergem no estuário do Rio Mamanguape, abordando o tema a partir de duas perspectivas: 

os dos Serviços Ecossistêmicos (SE) e a Economia Solidária (Ecosol). Tal e como explica a 

Figura 1, estas atividades econômicas são as Práticas Tradicionais (PT) e o Turismo de Base 

Comunitária (TBC). Este contexto teórico guiou o desenvolvimento da presente dissertação, 

contemplando a relação entre os temas principais do estudo, como descrito a seguir. i) 

Comunidades Tradicionais, ii) Turismo de Base Comunitária, iii) Serviços Ecossistêmicos, e 

iv) Economia Solidária. 

 
Figura 1. Principais eixos temáticos da pesquisa. Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 

 
Fonte: Isaza, C. (2021). 

 

 

COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 

A valorização dos ecossistemas representados no mundo natural sofreu mudanças a partir 

do século XIX, mediante o surgimento de uma corrente ideológica que influenciou a criação de 

áreas naturais protegidas (DIEGUES, 2008). Dentre as diferentes escolas do pensamento 

ecológico e dos modelos de conservação e preservação natural, discutidos na referida obra, esta 

visão preservacionista foi julgada inadequada por desconsiderar a presença de comunidades 

tradicionais dentro das áreas demarcadas, e por discriminar as áreas naturais de acordo com um 

valor estético, sem contemplar a importância das funções ecossistêmicas (DIEGUES, 2008). A 

crítica do modelo preservacionista, expõe a eficiência de envolver as comunidades locais nas 

práticas de gestão das áreas protegidas, privilegiando assim um modelo conservacionista 

(RICKLEFS, 2018). 
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As Unidades de Conservação (UC) em território brasileiro são regulamentadas mediante 

o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), criado para executar a gestão e o 

planejamento das diferentes UC federais, estaduais e municipais (BRASIL, 2011). O SNUC 

classifica as UC em dois grupos: Unidades de Proteção Integral e as Unidades de Uso 

Sustentável. De acordo a esta classificação, a APA BRM é uma Unidade de Uso Sustentável 

com duas categorias diferentes de uso: Área de Proteção Ambiental (APA) e Área de Relevante 

Interesse Ecológico (ARIE) (ICMBio, 2014).  

Ambas as categorizações contemplam a presença de seres humanos dentro do território 

demarcado e visam objetivos em comum, como proteger a biodiversidade e garantir o uso 

sustentável dos recursos naturais (BRASIL, 2011). A estreita relação de dependência que 

possuem estas populações e seus antepassados com a natureza origina o denominado 

‘conhecimento tradicional’, incorporado na cultura e nas práticas destas comunidades. Este tipo 

de saber ancestral compreende o funcionamento os processos ecossistêmicos e adota um manejo 

sustentável dos recursos naturais, e os portadores deste tipo de conhecimento, são chamados 

neste trabalho como ‘comunidades tradicionais’ (DIEGUES, 2008). 

 

TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA  

 

A linha de raciocínio desta pesquisa está alinhada com o paradigma da crise científica 

moderna, o qual reconhece a importância da valorização dos conhecimentos organizados das 

comunidades tradicionais (ANGARITA-BAÉZ, 2017; CASAL; SOUTO, 2018; DUKIC; 

VOLIC, 2017; PARROTTA; YEO-CHANG; CAMACHO, 2016). Segundo estes autores, o 

reconhecimento das atividades tradicionais permite compreender as relações ecológicas das 

comunidades e diminuir o espaço produzido pela modernidade entre sociedade e natureza.  

A conservação das tradições destas populações tem permitido que a comunidade 

acadêmica pesquise acerca de processos ecossistêmicos e do uso de recursos naturais, aportando 

à ciência informações valiosas acerca dos comportamentos da fauna e a flora (DIEGUES, 

2008). Estas considerações podem ser fundamentais para explorar estratégias que busquem 

promover o desenvolvimento sustentável destas sociedades. 

O TBC é uma modalidade de turismo que promove a organização social como mecanismo 

para favorecer seu fortalecimento comunitário, destacando o patrimônio natural e cultural das 

regiões e o conhecimento tradicional das populações (DE MORAES; DE AZEVEDO IRVING; 

MENDONÇA, 2018).  O TBC promove também o fortalecimento socioeconômico da 
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comunidade, já que permite realizar atividades econômicas e adquirir recursos de difícil acesso, 

mediante a associação da coletividade. Estas ações políticas podem ser possíveis quando a 

comunidade é motivada pela importância sociocultural que representam os recursos naturais e 

a segurança dos seus meios de vida (VERNUGOPAL, 2018).  

No TBC a oferta de serviços turísticos é realizada diretamente pelos habitantes e a receita 

da prestação destes serviços deve beneficiá-los, existindo um compromisso comum entre esses 

atores (MACEDO et al., 2011; BARTHOLO; SANSOLO; BURSZTYN, 2010). Estes 

elementos geralmente reforçam o sentido de pertença e valoração do meio ambiente em alguns 

indivíduos (DE MORAES; DE AZEVEDO IRVING; MENDONÇA, 2018).  

Mediante esta modalidade de turismo, podem ser evitados possíveis impactos ambientais 

e sociais negativos, provocados pelo turismo em massa (MACEDO et al., 2011), mantendo 

assim uma relação de “ganha-ganha” sob a lógica da dependência direta das comunidades com 

o meio ambiente para subsistir. Este fortalecimento é possível, por intermédio do 

acompanhamento constante à comunidade nos programas de planejamento e gestão 

participativa, com auxílio de capacitações, oficinas e a criação de estratégias de marketing (DE 

MORAES; DE AZEVEDO IRVING; MENDONÇA, 2018). 

Um estudo de caso de TBC, sobre as percepções das comunidades anfitriãs e dos turistas 

de um destino na Indonésia (ERNAWATI; SANDERS; DOWLING, 2017), indica que os 

visitantes adeptos desta modalidade de turismo possuem consciência sobre a importância da 

conservação ambiental, exigindo um produto turístico que permita a conservação de ambientes 

preservados. Desta maneira, a comunidade e os gestores devem aprimorar sua oferta de 

produtos para atender as necessidades dos turistas de maneira sustentável.  

Outro estudo de caso realizado em um parque natural da Sérvia, demonstra que, a inclusão 

do conhecimento tradicional das comunidades, é base fundamental para o planejamento do TBC 

(DUKIC; VOLIC, 2017). O aprimoramento deste produto turístico é atingido a partir da 

valorização do patrimônio cultural e ambiental, princípios que podem ser transmitidos aos 

turistas mediante a capacitação das comunidades locais. É importante destacar que os estudos 

de caso relacionados ao TBC, não devem formular proposições teóricas generalizadas, já que 

os resultados destas pesquisas são específicos de acordo às caraterísticas da comunidade 

estudada (MATILAINEN et al., 2018).  

Os estudos que analisam a participação dos diferentes stakeholders no TBC, devem 

indicar os caminhos para favorecer esta participação, um destes caminhos por exemplo, é a 

interpretação, como veículo de educação ambiental dos turistas (SIRI; CHANTRAPRAYOON, 
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2017). Desta maneira, a comunidade pode levar seu conhecimento tradicional à práxis e atender 

as necessidades de turismo sustentável dos visitantes, atendendo o oitavo objetivo do 

desenvolvimento sustentável, ‘trabalho decente e crescimento econômico’ (UNITED 

NATIONS, 2015). 

O turismo representa uma alternativa de renda complementar para as comunidades 

tradicionais que habitam as UC, sendo fundamental a gestão sustentável da atividade, a fim de 

evitar a devastação das riquezas naturais e o bem-estar dos habitantes (SEABRA, 2001). Desta 

maneira no contexto brasileiro, o art. 4 do SNUC contempla entre seus objetivos a promoção 

do turismo ecológico, entendido como um tipo de turismo baseado na natureza que visa proteger 

a integridade do ecossistema por meio de uma gestão adequada (OMT, 2019). 

Por sua vez, o Plano de Manejo (PM) da APA BRM traça entre seus objetivos, “apoiar e 

incentivar o turismo de base comunitária” (ICMBio, 2014; p. 247). Segundo pesquisas 

anteriores sobre TBC na região, existe uma preocupação pelo potencial crescimento 

desordenado da atividade (CRUZ, 2015), indicando a necessidade de traçar estratégias que 

incentivem a participação comunitária. Outro aspecto discutido pela autora (CRUZ, 2015), é a 

necessidade de estabelecer um constante diálogo entre os gestores de políticas públicas e a 

comunidade, criando um planejamento participativo da atividade turística. 

  

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS  

 

Para explicar o termo ‘serviços ecossistêmicos’ (DAILY et al., 1997), é indispensável a 

compreensão do que são os ecossistemas. Os ecossistemas estão compostos tanto por 

organismos bióticos como abióticos, que conservam a vida natural através de relações nas quais, 

compartilham suas propriedades uns com os outros (ODUM, 1988). As relações ecossistêmicas 

se baseiam na transferência de energia e de nutrientes que sustentam a vida das populações, 

tanto de plantas como de animais (RICKLEFS, 2018).  

A proposta teórica dos SE indica que as funções naturais dos ecossistemas outorgam 

benefícios para os seres humanos, benefícios estes que não são valorizados adequadamente pela 

sociedade e não possuem um preço ou valor definido nos mercados convencionais (DAILY et 

al, 1997; MEA, 2005). Um exemplo específico de SE são as árvores, que fornecem bens como 

madeira e alimento, e proporcionam serviços como o sequestro do carbono. A qualidade dos 

bens e serviços que obtemos da natureza, depende diretamente da conservação do meio 

ambiente, motivo pelo qual é fundamental incorporar aos processos de tomada de decisões, 
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discussões sobre Capital Natural (CN) que visem o desenvolvimento das comunidades 

(COSTANZA et al., 1997).  

O fluxo constante de SE depende diretamente do CN, definido como o estoque natural de 

materiais e serviços que proporcionam bem-estar aos seres humanos (COSTANZA et al., 1997, 

COSTANZA et al., 2017; MEA, 2005). Desta forma os SE são obtidos mediante a junção do 

CN, com diversos tipos de capital humano. O relatório Millennium Ecosystem Assessment 

(MEA) incorpora à classificação dos SE, os diferentes usos outorgados aos recursos naturais 

por diferentes stakeholders, tais como o poder público, setor privado, pesquisadores e 

comunidades tradicionais (MEA, 2005). Ainda segundo a conceitualização do MEA, a 

abordagem dos SE permite avaliar, comparar, classificar e interpretar informações construídas 

sobre recursos naturais. 

Esta teoria realiza uma ligação entre a economia e a ecologia, criando novos tópicos 

interdisciplinares para estudar a relação entre os seres humanos e a natureza (COSTANZA et 

al., 2017). Os SE são classificados em quatro categorias (COSTANZA et al., 2017; MEA, 

2005): 

a) Serviços Ecossistêmicos de Provisão (SEP): representado em fibra, alimentos, madeira ou 

outros benefícios, são extraídos da natureza. 

b) Serviços Ecossistêmicos de Regulação (SER): se manifestam mediante serviços que a 

natureza provê aos seres humanos sem ser necessariamente percebidos, ditos benefícios são: 

controle de enchentes, proteção contra tempestades, manutenção da qualidade do ar, 

purificação da água, etc.  

c) Serviços Ecossistêmicos Culturais (SEC): são considerados benefícios culturais fornecidos 

pelos ecossistemas, a identidade cultural, recreação, estética, científica, entre outros. Para 

aproveitar os SEC, é necessário também a interação do CN com o capital social, humano e 

construído. 

d) Serviços Ecossistêmicos de Suporte (SES): contribuem ao bem-estar dos seres humanos de 

forma indireta, suportando os processos ecossistêmicos que fornecem as outras três 

categorias de SE. A formação do solo, ciclagem de nutrientes, biogeoquímica e 

fornecimento de habitat são SES.  

Considerando que esta dissertação analisa as práticas socioeconômicas, são abordados 

especificamente os SE de Provisão e Culturais, SE experimentados diretamente pelos seres 

humanos durante estas práticas.  Com a finalidade de classificar o uso dos SE, foi empregada a 

Cartografia Social Participativa (CSP), método que permite ao conhecimento científico, ter uma 
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aproximação ao conhecimento tradicional, interpretando a realidade vivida por estas 

comunidades em um documento cartográfico (GOMES, 2017; LOZADA; CRUZ; ANDRADE, 

2018). 

As ferramentas de cartografia participativa permitem a ressignificação dos territórios 

(LACOSTE, 2005), construindo uma narrativa descritiva proveniente do conhecimento dos 

próprios habitantes. Segundo este autor, a geografia tradicionalmente foi construída com um 

viés apolítico, apresentando uma suposta descrição de mundo sem interesses culturais. No 

entanto, os processos de mapeamento participativo podem ser configurados como um 

mecanismo de desenvolvimento de políticas públicas para o atendimento de demandas sociais 

(ACSELRAD, 2008; ARMSTRONG DE OLIVEIRA, et al, 2010). Estes processos de 

mapeamento são construídos em conjunto com as comunidades, os acadêmicos, lideranças 

sociais e procuram respeitar as prioridades de quem ocupa estes territórios.   

Cabe destacar que o MEA apresenta um relatório examinando as tendências e as 

condições dos ecossistemas, detalhando os efeitos que estes produzem sobre os SE de Provisão 

(MEA, 2005). A gestão adequada dos recursos naturais favorece a qualidade dos SE. Um 

exemplo disto, é o estudo de caso sobre o projeto de recuperação de uma área de proteção 

ambiental, onde foram observadas algumas ações executadas para reverter o conhecimento 

tradicional perdido de comunidades tradicionais, melhorando a qualidade dos SEP 

(PARROTTA; YEO-CHANG; CAMACHO, 2016). 

As comunidades tradicionais detêm uma estreita relação com a natureza, possuindo um 

conhecimento intrínseco à sua cultura sobre o funcionamento dos processos naturais 

(DIEGUES, 2008). Esta realidade implica um entendimento das dinâmicas que envolvem os 

SEP, desta maneira, a execução das práticas tradicionais leva os comunitários a naturalizar 

fatores como os períodos de ano, os lugares mais aptos para extração de recursos, entre outros 

(COSTANZA et al., 2017).  

Para alcançar uma gestão sustentável da atividade turística em espaços naturais, é 

fundamental realizar conexões mais próximas entre as pesquisas sobre SEC e estudos sobre 

ecoturismo, impactos sociais do turismo e o TBC (SMITH; RAM, 2017). No contexto da 

atividade turística, os SEC implicam atividades baseadas na natureza, tais como a observação 

da biodiversidade, contemplação da paisagem, entretenimento, gastronomia, entre outros. No 

que diz respeito às práticas das comunidades tradicionais, os SEC se evidenciam na identidade 

espiritual, os rituais religiosos, o conhecimento tradicional e a herança cultural (HAINES-
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YOUNG; POTSCHIN, 2012). Ações como a pesquisa científica e as atividades educacionais, 

são consideradas também SEC. 

O estudo dos SEC permite compreender o valor intrínseco de elementos fundamentais no 

turismo como as paisagens, cujo valor de mercado é frequentemente percebido como intangível 

para os turistas, habitantes locais, visitantes e a indústria do turismo (SMITH; RAM, 2017). 

Este tipo de trabalho científico é fundamental para a gestão sustentável das UC, uma vez que a 

atividade turística sem monitoramento adequado causa impactos nos SEC, como a 

transformação da paisagem, perda da vegetação nativa pela utilização de trilhas inapropriadas 

e a consequente perda da vegetação (TAFF et al., 2019). Desta maneira, é possível afirmar que, 

os trabalhos científicos acerca da classificação dos SEC contribuem para a compreensão dos 

benefícios das paisagens para turistas e visitantes (SMITH; RAM, 2017). 

Outro aspecto a ser analisado diz respeito ao aproveitamento dos SEC por parte das 

comunidades tradicionais, construindo uma classificação que permita identificar os benefícios 

obtidos e as áreas territoriais mais importantes da sua identidade cultural (ANGARITA-BAÉZ 

et al., 2017). Um estudo de caso realizado na África do Sul demonstra como é fundamental 

entender as dinâmicas, tanto das comunidades como dos ecossistemas, visando adaptar políticas 

que beneficiem o subministro de SEC (MOWAT; RHODES, 2020). O mencionado estudo 

sugere que o desconhecimento destas dinâmicas acarreta a perda de qualidade dos SEC e dos 

ecossistemas.  

Desta maneira, a valoração qualitativa pode ser o caminho inicial para determinar o valor 

cultural dos SE, procurando garantir que o conhecimento tradicional e as prioridades da 

comunidade sejam contemplados com relativa igualdade, ao respeito dos interesses de outros 

stakeholders. Nesta ordem de ideias, a abordagem dos SEC pode viabilizar a formulação de 

políticas que anteferem a preservação do patrimônio cultural e a conservação da biodiversidade, 

sobre a lógica econômica. 

Ainda de acordo com a classificação dos SEC (COSTANZA et al., 2017; MEA, 2005), 

neste trabalho de pesquisa se destaca a classe ‘sistemas de conhecimento’ e ‘valores 

educacionais’. Esta descrição faz referência às contribuições que os processos dos ecossistemas 

realizam, em busca do desenvolvimento cognitivo, fornecendo bases para a construção de 

conhecimento formal, informal e a construção do trabalho científico (MEA, 2005). Este tipo de 

SEC é essencial para a criação de políticas públicas ambientais, obtidas de acordo às 

características dos stakeholders. Neste sentido, os conhecimentos tradicionais são construídos 

através da experimentação e as tradições de comunidades locais, enquanto o conhecimento 
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científico é constituído através de métodos formais utilizados para a obtenção da informação 

(AHTIAINEN et al., 2019; LEROY et al., 2018).  

  

ECONOMIA SOLIDÁRIA  

 

A ‘economia solidária’(Ecosol), segundo eixo teórico estudado para esta pesquisa, pode 

ser considerada inerente às práticas socioeconômicas das comunidades tradicionais 

(VERONESE; GAIGER; FERRARINI, 2017). O modelo de cooperação promovido pela 

Ecosol gera trabalho digno, e apresenta diversos princípios fundamentais: a autogestão, a 

socialização dos riscos, o uso coletivo do capital, a cooperação e a democratização das 

oportunidades (GAIGER, 2008; SINGER, 2002).  

Segundo os mencionados autores, os empreendimentos mais comuns de EcoSol são as 

cooperativas de comercialização e de crédito, os clubes de troca, as associações de produção e 

venda de bens, as colônias de pesca, entre outros. Estes tipos de associações não atendem os 

princípios de competição e de uso privativo dos recursos, elementos chave do sistema 

capitalista. É importante destacar que outros autores considerados nesta pesquisa, utilizam 

diversos termos para denominar este modelo econômico: economia social e solidária 

(CORAGGIO, 2007), economia popular (GADOTTI, 2009).  

Diante da exploração e empobrecimento dos artesãos, gerados pelo capitalismo industrial 

dos séculos XVIII e XIX (SINGER, 2002), a Ecosol foi formulada por industriais como o 

britânico Robert Owen, que buscavam proteger a classe trabalhadora, e restabelecer a economia 

envolvendo os mais pobres no aparelho produtivo. Devido a que o capitalismo visa o 

crescimento econômico e tecnológico, ignorando as consequências desta exploração, os 

impactos ao mundo natural cada vez são mais evidentes, provocando injustiça social e a ameaça 

de sobrevivência para as gerações futuras. Desta maneira, diversos estudos (BELL et al., 2018; 

ELSEN, 2018; IMAZ; EIZAGIRRE, 2020; LEE, 2020) discutem a práxis da EcoSol, como uma 

forma de organização comunitária que viabiliza o desenvolvimento sustentável.  

Os estudos mencionados analisam o papel que os empreendimentos sociais solidários 

possuem em ordem de garantir o sucesso da organização comunitária e o desenvolvimento 

social. Pesquisas internacionais sobre a EcoSol destacam este tipo de organização econômica 

como uma importante alternativa diante de problemas atuais, tais como as crises econômicas e 

a iniquidade social (BELL et al., 2018; BOROWIAK et al., 2018; KALOGERAKI; 

PAPADAKI; PERA ROS, 2018). 
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Considerando-a uma ferramenta de desenvolvimento social equitativo, Singer (2002) 

realiza um paralelo entre a EcoSol e o capitalismo de mercado, destacando que a EcoSol 

estimula e promove a autogestão, a colaboração e a associação. Por outro lado, o capitalismo 

promove a competição entre os empreendimentos, provocando desigualdades através da 

acumulação desigual dos meios de produção. Ainda segundo Singer (2002), a EcoSol se destaca 

pela repartição equitativa das receitas ou perdas, a autogestão, a solidariedade, a equidade, a 

justiça e a produtividade. 

O envolvimento comunitário na atividade turística é um assunto frequentemente abordado 

por pesquisadores e por gestores de políticas públicas durante os últimos cinco anos, 

destacando-se como um quesito fundamental para o desenvolvimento social das comunidades 

(GRIMM; SAMPAIO; BETTI, 2017; TATARUSANU et al., 2016). Desta maneira, a EcoSol 

e o TBC compartilham elementos teóricos da sustentabilidade que promovem a associação 

comunitária, a autogestão e a solidariedade, gerando desta maneira, uma alternativa de renda 

para as comunidades que incorporaram estes princípios a suas atividades econômicas (CONTI; 

DA ROCHA; DE NERY VITEZE; 2018).   

A América Latina se destaca por ser o território que mais produção científica realiza sobre 

os nexos entre o TBC e a EcoSol. Por um lado, estão as pesquisas que visam encontrar as 

conexões teóricas e compartilhamento de princípios teóricos entre as duas propostas teóricas 

(CONTI; DA ROCHA; DE NERY VITEZE; 2018; CONTI; DE CARVALHO ANTUNES, 

2020; DA SILVA; DA SILVA; DA SILVA PESSÔA, 2016). O outro tema estudado pelos 

pesquisadores e pesquisadoras que abordam as conexões entre Ecosol e TBC, abordam temas 

focados à práxis, como o desenvolvimento rural, a sustentabilidade, a formulação de políticas 

públicas e a geração de renda (CARDOSO; DE ALBUQUERQUE; RAMOS, 2019; 

MEDEIROS, 2019). 

No âmbito brasileiro, a EcoSol tornou-se um movimento social com respaldo 

governamental, mediante a criação da Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES) 

no ano 2003. Por outro lado, no que diz respeito ao TBC, não existe o mesmo apoio no âmbito 

federal, contando somente com ações isoladas de políticas públicas. Diante desta realidade, é 

importante incorporar o TBC às políticas brasileiras que regem a EcoSol, legitimando este tipo 

de atividade econômica no contexto de políticas públicas federais no território brasileiro 

(CONTI; DA ROCHA; DE NERY VITEZE; 2018). 

A EcoSol fornece alternativas reais ao modo de produção capitalista (GADOTTI, 2009; 

GAIGER, 2008; SINGER, 2002), especialmente para indivíduos que realizam pequenas 
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organizações de produção não estabelecidas contratualmente e que visam sua subsistência e da 

sua família. As atividades econômicas realizadas pelas comunidades tradicionais são 

executadas atendendo algumas caraterísticas da EcoSol, já que não está presente a figura do 

assalariamento e é necessária a autogestão em virtude de obter alimentos para consumo ou para 

realizar trocas (DIEGUES, 2008; SINGER, 2002).  

As comunidades que conservam culturas tradicionais possuem costumes em que o 

trabalho não é considerado uma mercadoria, existindo grande dependência dos ciclos da 

natureza, dos recursos naturais e menor subordinação ao mercado, em comparação com as 

comunidades urbanas (DIEGUES, 2008). O modelo neoliberal que procura a exploração sem 

limites dos recursos naturais, não domina a lógica de trabalho destas comunidades, pois ainda 

que produzam mercadoria para a venda, sua subsistência depende diretamente da relação com 

a natureza. Os aspectos culturais destes grupos sociais influem nos seus modelos de associação, 

sendo que “as formas de ser e de estar no mundo são sensivelmente diversas em um grupo 

quilombola, numa associação de pescadores artesanais, ou numa cooperativa urbana integrada 

à economia das grandes cidades” (VERONESE; GAIGER; FERRARINI, 2017; p. 90).  

É possível encontrar relações teóricas entre os problemas estudados pela EcoSol e as 

caraterísticas das populações tradicionais, pois o contexto econômico contemporâneo, requer a 

execução de estudos para resolver problemas sociais e ambientais (FERRARINI; GAIGER; 

SCHIOCHET, 2018; VERONESE; GAIGER; FERRARINI, 2017), a partir de abordagens 

interdisciplinares (CASAL; SOUTO, 2018). As mencionadas pautas abordadas pela Ecosol 

incluem dilemas atuais, tais como: a construção de políticas públicas, a emancipação social, a 

degradação ambiental e a desigualdade social (CORAGGIO, 2007; SINGER, 2002). Embora 

estas comunidades possam habitar territórios afastados dos cones urbanos, não estão isentas às 

pressões do mercado, já que podem ver afetadas sua estrutura socioeconômica ou, perder 

direitos sobre os territórios historicamente ocupados (DIEGUES, 2008; VERNUGOPAL, 

2018). 

Não existe uma fórmula que possa ser usada homogeneamente para atender às 

necessidades das comunidades tradicionais que habitam as UC, já que diversos traços culturais 

e costumes (VERONESE; GAIGER; FERRARINI, 2017), além do potencial turístico, 

concebem diferentes dinâmicas e conflitos socioambientais. Estudos de caso que analisam 

comunidades de pescadores e pescadoras artesanais que habitam territórios com potencial 

turístico (ORACION; MILLER; CHRISTIE, 2005; SAID; MACMILLAN, 2020), evidenciam 

o desafio que representa manter o equilíbrio entre as diversas atividades econômicas.   
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O mencionado desafio surge em alguns casos, quando as políticas voltadas ao 

favorecimento do turismo atuam em detrimento da pesca artesanal (ORACION; MILLER; 

CHRISTIE, 2005), em outros casos a aquicultura proveniente de empreendimentos privados 

coloca em risco o bem-estar dos pescadores artesanais (SAID; MACMILLAN, 2020). Em 

termos gerais, estas pesquisas discutem a importância de políticas públicas adequadas para o 

desenvolvimento destas comunidades.  

Contextualizando o panorama nacional da atividade, a Lei nº 11.959 de 2009 (BRASIL, 

2009) orienta a atuação dos Gestores de Políticas Públicas (GPP), dispondo sobre a política 

nacional de desenvolvimento sustentável da aquicultura e pesca, regulando a atividade 

pesqueira e orientando para considerar as particularidades dos pescadores e pescadoras 

artesanais. Uma das formas de associação de pescadores mais comum no Brasil são as colônias 

de pesca, regulamentadas mediante a Lei nº 11.699 de 2008 (BRASIL, 2008). A referida Lei 

destaca o direito à autonomia e veda a interferência do poder público nestas organizações.   

 

METODOLOGIA 

 

Esta dissertação envolve diferentes técnicas de coleta de dados, de acordo com os 

objetivos de pesquisa. A informação analisada possui um enfoque principalmente qualitativo, 

complementada com informações quantitativas obtidas dos turistas e visitantes, além da 

pesquisa bibliográfica e documental. A proposta de trabalho de campo desenvolvido, abrange 

cinco etapas metodológicas: a) observação direta e participante, b) questionários dirigidos a 

turistas e visitantes, c) entrevistas a gestores de políticas públicas -mediante estratégias a 

distância durante o período de isolamento social, d) entrevistas a moradores da comunidade, 

conversas e relatos históricos orais, e) referenciação geográfica dos lugares mais 

destacados/utilizados pela comunidade.  

Antes de coletar informação com as comunidades, foram obtidas a licença do Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) nº 71795-2 e o Parecer 

Consubstanciado do Comité de Ética nº 3.722.083, através da Plataforma Brasil. A seguir, 

foram realizados os primeiros contatos com as comunidades objeto de estudo, socializando o 

plano de trabalho e conhecendo as principais lideranças e atividades socioeconômicas.  

Pesquisa bibliográfica documental, diário de campo, câmera fotográfica, rodas de 

conversa e entrevistas semiestruturadas (presenciais ou virtuais), foram as ferramentas 

empregadas para realizar a coleta de dados.  A construção de mapas mediante o uso da 



29 
 

 
 

cartografia social participativa, foi elaborada durante um período de duas semanas com 

informações obtidas mediante as entrevistas realizadas aos membros da comunidade, 

posteriores ao período de suspenção de visitação pública, emitido pelo estado de emergência 

em saúde causado pelo covid-19 (ICMBio, 2020).  

Em virtude do período de quarentena causado pela propagação do Sars-CoV-2, a coleta 

de dados em campo precisou ser interrompida entre março e outubro de 2020. Assim, pelas 

limitações de tempo, a pesquisa sobre SE não abrangeu a totalidade das categorias (MEA, 

2005), precisando ser focada especificamente nos SE de Provisão e SE Culturais, os quais são 

percebidos de forma direta pelos seres humanos (COSTANZA et al., 2017). Foram realizadas 

adaptações metodológicas para viabilizar o trabalho de pesquisa, sendo requerido o uso das 

mídias sociais para entrevistar os gestores de políticas públicas. 

Após a finalização da coleta de dados, foi construído um mapa participativo que será 

posteriormente socializado com a comunidade e com os gestores, junto com principais 

resultados desta pesquisa. É importante destacar que a metodologia descrita tem caráter geral e 

que cada capítulo possui diferentes processos metodológicos, que serão abordados junto com 

seus respetivos resultados e análises. A relevância que o estuário do Rio Mamanguape possui 

sobre o bem-estar e a estabilidade econômica das comunidades Barra de Mamanguape e Lagoa 

de Praia, motivou a seleção de este território como objeto de estudo. Os resultados da 

dissertação serão apresentados em formato audiovisual e compartilhados com todos os 

participantes do processo de pesquisa. 

 

Área de Estudo 

 

A Área de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico Barra de 

Mamanguape, situada na região nordeste do Brasil, é formada pelos   biomas Marinho Costeiro 

e de Mata Atlântica, possui uma área de 14.917,79 hectares. É uma unidade do tipo “Uso 

Sustentável” e foi constituída através do Diploma Legal de Criação Decreto nº 924 de 10 de 

setembro de 1993 (Brasil 1993).  O trabalho de pesquisa foi realizado especificamente com as 

comunidades de Barra de Mamanguape e Lagoa de Praia. O acesso em transporte público para 

o local da pesquisa é possível pelo município paraibano de Rio Tinto, sendo que os municípios 

de Lucena e Baía da Traição também abrangem território da UC.  
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Turismo de Base Comunitária e Práticas Tradicionais: Importância socioeconômica dos 

Serviços Ecossistêmicos aproveitados por uma comunidade tradicional de uma Unidade de 

Conservação Litorânea no Nordeste do Brasil1 

  

 
1Artigo será submetido à revista Ecosystem Services (ISSN 2212-0416). Normas de formatação Anexo 1 
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Resumo 

 

O presente trabalho de pesquisa analisou a percepção dos pescadores, turistas e gestores a 

respeito dos Serviços ecossistêmicos (SE), de uma Unidade de Conservação (UC) no estuário 

do Rio Mamanguape. Esta UC, situada no nordeste brasileiro, alberga ecossistemas de estuário 

marinhos e diversas comunidades de pescadores tradicionais e indígenas e, que convivem em 

uma estreita ligação com a natureza. O estudo analisou as interações entre os ecossistemas e as 

práticas tradicionais dos pescadores, e das atividades dos turistas que confluem no estuário do 

Rio Mamanguape, através da percepção dos SE, mediante ferramentas como a observação, 

entrevistas e questionários. Foi construído um mapa participativo com trinta membros das 

comunidades Barra de Mamanguape e Lagoa de Praia, entrevistados individualmente mediante 

roteiros semiestruturados. Os resultados identificam os principais SE que sustentam tanto na 

subsistência da comunidade quanto as atividades turísticas, assim como também, evidencia a 

perda de SEP devido às atividades antrópicas alheias à comunidade tradicional, tais como a 

carcinicultura. Como conclusão, se destaca a importância que os SE obtidos do estuário 

representam para a comunidade e o papel que possui o conhecimento tradicional para a 

conservação dos SE. É necessária uma maior participação de órgãos públicos tanto para 

fiscalizar como para executar um planejamento participativo envolvendo as três instâncias 

governamentais. 

 

Palavras-chave: Comunidades tradicionais. Ecoturismo. Etnoturismo. Pesca Artesanal. Área 

de Proteção Ambiental 

 

1. Introdução  

 

A classificação dos Serviços Ecossistêmicos (SE) é um enfoque teórico amplamente 

utilizado na atualidade, tanto para traçar estratégias de conservação bem como para criar 

políticas de desenvolvimento social (Rasheed, 2020). Os SE são os benefícios que os processos 

dos ecossistemas fornecem direta ou indiretamente aos seres humanos. Existem quatro 

categorias de SE, sendo estes: (i) Serviços Ecossistêmicos de Provisão (SEP), (ii) Serviços 
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Ecossistêmicos Culturais, (iii), Serviços Ecossistêmicos de Regulação (SER), e (iv) Serviços 

Ecossistêmicos de Suporte (SES) (Costanza et al., 2017; MEA, 2005). Mediante esta 

abordagem, podem ser identificados aspectos das Comunidades Tradicionais (CT), tais como 

os recursos naturais que sustentam as atividades econômicas e as caraterísticas culturais 

(Nahuelhual et al., 2016).  

Desde a perspectiva dos SE, as interações que os seres humanos realizam na natureza 

permitem a nossa sobrevivência, embora não sejam adequadamente reconhecidos (Costanza et 

al., 2017; Haines-Young, Potschin, 2012; MEA, 2005). Por tanto, o trabalho cientifico sobre 

SE evidencia a dependência direta que os seres humanos possuem em relação ao meio ambiente, 

destacando a importância da sustentabilidade, para além da clássica visão do aumento exclusivo 

do lucro (Rasheed, 2020).  

No Brasil é comum que as comunidades tradicionais habitem Unidades de Conservação 

(UC) do tipo Uso Sustentável (Brasil, 2011), e possuam traços culturais e valores diferentes da 

visão utilitarista que considera o ser humano acima da natureza, já que estas comunidades têm 

laços formados com a natureza mediante suas interações diárias (Diegues, 1993). A pesca 

tradicional, a agricultura de subsistência, a coleta de frutas e de madeira, entre outras atividades, 

são as interações que permitem a estas comunidades usufruir dos SEP, tais como alimento e 

madeira. Desta maneira, o correto funcionamento dos ecossistemas é necessário para garantir a 

qualidade destes SE (MEA, 2005). 

Assim, o bem-estar das comunidades tradicionais não depende exclusivamente do 

crescimento econômico, mas sim do desenvolvimento social e conservação do meio ambiente 

em que convivem. Isto possibilita que, compreendendo a percepção destas comunidades acerca 

dos SE, seja possível entender seu ponto de vista a respeito do que eles consideram vida digna 

e bem-estar (Rasheed, 2020). Diversos estudos demonstram a importância de atender esta 

realidade durante a construção de políticas públicas para as comunidades tradicionais que 

habitam diferentes unidades de conservação no mundo (Chakraborty et al., 2020; Rasheed, 

2020; Rakotomahazo et al., 2019). 

Armstrong De Oliveira et al. (2010) propõem a construção de mapas participativos como 

uma ferramenta valiosa para compreender a distribuição espacial das Práticas Tradicionais (PT) 

e do uso dos recursos naturais nos territórios. Esta metodologia é geralmente utilizada para 

representar a distribuição espacial e a concentração dos valores sociais dos SE (Nahuelhual et 

al., 2016), outorgando à cartografia fundamentos sociais, diferentes da tradicional construção 
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de mapas a partir da visão hegemônica, utilizada como estratégia de dominação e controle social 

(Lacoste, 2005).  

As UC’s são também espaços utilizados para a prática do turismo, possibilitando a 

realização de atividades como a recreação, o lazer e o descanso. Estas atividades criam 

condições que podem transformar a dinâmica socioeconômica das comunidades tradicionais 

que habitam estes espaços (Diegues, 1993). As atividades que compõem o produto turístico, 

são também possíveis por meio dos SE, estando contempladas dentro dos SEC (Costanza et al., 

2017; MEA, 2005). Os trabalhos de pesquisa que analisam o turismo com interface nos SEC, 

consideram elementos, tais como: a herança cultural, a paisagem, a biodiversidade, entre outros 

(Arbieu et al., 2017; Ghermandi et al., 2020; Smith, Ram, 2017; Taff et al., 2019).  

Na Área de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico Barra de 

Mamanguape (APA e ARIE BRM) existe uma sobreposição de Unidades de Conservação nas 

quais, é possível evidenciar uma variedade de SE produto da sua diversidade natural. 

Incialmente, a demarcação da ARIE de Manguezais da Foz do Rio Mamanguape foi declarada 

mediante o decreto nº 91.890 (Brasil, 1985), objetivando o uso sustentável dos recursos 

provenientes dos manguezais. Posteriormente, foi criada a APA da Barra do Rio Mamanguape 

(Brasil, 1993), abrangendo um fragmento territorial e águas marítimas e buscando a 

conservação do peixe boi marinho e melhorar a qualidade de vida das populações tradicionais 

residentes, as quais dependem principalmente de práticas extrativas ligadas ao estuário.   

Tendo em vista as dinâmicas socioeconômicas que acontecem na área de estudo já 

descrita por diversos autores (Barbosa, Crispim, 2015; De Oliveira Soares et al., 2020; Temoteo 

et al., 2018), foi traçada a seguinte hipótese: os Serviços Ecossistêmicos vinculados aos 

sistemas de produção tradicional como a pesca artesanal, a coleta de recursos naturais, o 

artesanato e a atividade turística que se desenvolve nos últimos anos na APA BRM, permitem 

às comunidades que dependem dos recursos naturais do estuário do Rio Mamanguape, possuir 

independência econômica em relação aos programas sociais de complementação de renda, 

assistência social e segurança alimentar.  

O presente trabalho objetivou identificar os SE e a importância que possuem para o 

Turismo de Base Comunitária (TBC) e as Práticas Tradicionais (PT) das comunidades Barra de 

Mamanguape e Lagoa de Praia. Para atingir este propósito, foram traçados os seguintes 

objetivos específicos: (i) classificar os serviços ecossistêmicos a partir das práticas tradicionais 

e do turismo desenvolvido na comunidade; (ii) realizar o mapeamento dos SE que sustentam as 
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atividades socioeconômicas no estuário do rio Mamanguape; e (iii) analisar a importância que 

possuem os SE para o desenvolvimento sustentável da comunidade. 

 

2. Metodologia 
 

2.1. Descrição das comunidades na área de estudo 

 

A Área de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico Barra do Rio 

Mamanguape (APA e ARIE BRM) é o território de dezessete comunidades rurais (Rodrigues 

et al., 2008). A UC está localizada dentro do território de quatro municípios do Estado da 

Paraíba -Rio Tinto, Marcação, Lucena e Baía da Traição-, sendo que 65% do seu território 

corresponde ao município de Rio Tinto.  

Seus moradores se ocupam de três práticas tradicionais principais: “a pesca artesanal, o 

extrativismo de moluscos e crustáceos, e a agricultura familiar de subsistência” (ICMBio, 2014; 

p. 224). Alguns moradores da UC também trabalham em empresas privadas do entorno, como 

usinas de álcool/açúcar; plantações de cana, viveiros de carcinicultura, instituições públicas, do 

terceiro setor, além de pequenos comerciantes/empreendedores (Barbosa, Crispim, 2015). A 

UC é caracterizada por possuir principalmente um bioma marinho costeiro e contar com a 

ocorrência do Peixe-boi Marinho (ICMBio, 2014), sendo este o principal motivo para a 

existência da UC.  

Na região são encontradas nove diferentes paisagens, sendo três aquáticos: mar, rios e 

estuário; dois de transição: manguezal e praias; e quatro terrestres -dunas, restingas, falésias e 

floresta de mata atlântica (ICMBio, 2014). Desta maneira, a presença de uma população 

significativa de peixe-boi e a diversidade de ecossistemas (Figura 1.1), promovem a oferta de 

atividades turísticas voltadas à interação com o meio ambiente (Da Costa et al., 2012).  

Foram escolhidas para a pesquisa 2 comunidades residentes na área da APA: a 

comunidade de Barra de Mamanguape e a comunidade Lagoa da Praia. Foram selecionadas 

especificamente estas duas comunidades por serem formadas prioritariamente por pescadores e 

pescadoras que dependem dos recursos do estuário para sobreviver e possuem vínculo 

socioeconômico com a atividade turística o que torna este grupo o que possui maior contato 

com os turistas e visitantes.  

A comunidade de Barra de Mamanguape é habitada por 256 pessoas que compõem 85 

famílias2, dez famílias a mais que as reportadas na pesquisa desenvolvida na área em 2014 

 
2 Informações obtidas no local pela agente de saúde representante da Secretaria Municipal. 
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(Cruz, 2014). A principal atividade desta comunidade é a pesca tradicional, complementando 

sua renda com as seguintes atividades: o turismo, o programa de ajuda social “bolsa família” e 

o auxílio anual de defeso destinado para quem realiza profissionalmente a atividade pesqueira 

de forma artesanal, segundo a Lei nº 10.779 (Brasil, 2003). A comunidade de Lagoa de Praia 

está situada a dois quilômetros do estuário do Rio Mamanguape e conta com 376 habitantes 

que conformam 118 famílias. 

 

 

Figura 2 (1.1) Paisagens APA BRM: (A. Manguezal, B. Entardecer, C. Trilha dunas de areia, D. Área 

Marítima e recifes de arenito). Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 

 

2.2. Métodos 

Esta pesquisa tem caráter exploratório e envolve diversas técnicas de coleta de 

informações, abordando um tratamento principalmente qualitativo dos dados. As técnicas e 

ferramentas metodológicas utilizadas para o trabalho de campo foram: (i) pesquisa 

bibliográfica, (ii) observação direta, (iii) questionários digitais encaminhados via e-mail aos 

turistas, (iv) entrevistas online aos Gestores de Políticas Públicas (GPP), iv) entrevistas 

semiestruturadas a membros da comunidade que realizam atividades socioeconômicas no 

território e (vi) a Cartografia Social Participativa durante as entrevistas com a comunidade. 

É importante destacar que durante a etapa previa à coleta de dados, foi socializado o 

projeto de pesquisa e realizados os primeiros contatos com a comunidade. O presente projeto 

foi licenciado pelo SISBIO nº 71795-1 para a realização da pesquisa em UC e o Parecer 
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Consubstanciado do Comité de Ética nº 3.722.083, para a realização de pesquisa com seres 

humanos.  

A identificação e classificação dos SE que sustentam as atividades socioeconômicas 

foram realizadas a partir da observação participante nas comunidades estudadas incluindo o 

acompanhamento das atividades turísticas que acontecem na região. Este tipo de observação 

viabiliza a compreensão das caraterísticas da vida diária da comunidade pesquisada 

(Richardson, 2017). A primeira visita de campo foi realizada em agosto de 2019 e a última em 

abril de 2021, durante este período foram aplicadas as diferentes ferramentas de coleta, com 

visitas periódicas de uma semana cada mês.  

Inicialmente, o pesquisador realizou duas visitas para estabelecer os contatos iniciais e 

observar o cotidiano da comunidade, visando permitir aos moradores conhecer mais sobre o 

projeto de pesquisa. Depois das primeiras socializações do projeto, o pesquisador participou 

ativamente das atividades de pesca e de turismo com a comunidade durante os meses de outubro 

de 2019 e fevereiro de 2020, todas estas informações foram registradas no diário de campo do 

pesquisador. 

Durante este mesmo período, turistas e visitantes foram convidados a responder um 

questionário digital enviado por e-mail (Apêndice 1). Cabe explicar que são considerados 

turistas, os indivíduos que passaram pelo menos uma noite no destino (OMT, 2019). Os 

questionários não foram aplicados in loco, para evitar transtornos aos turistas. Um total de cento 

e dezesseis (116) indivíduos responderam aos questionários em um universo total de cento e 

cinquenta e cinco (155) questionários enviados, apresentando uma taxa de retorno do setenta e 

cinco porcento (74,84%). Para a análise dos dados, foram construídos diagramas de ‘círculo de 

embalagem’ para observar a hierarquia dos SE mencionados (Wang et al., 2006).  

Durante os meses de março e abril de 2021, foram programadas entrevistas com os 

gestores de políticas públicas de turismo com competência territorial na UC (Apêndice 2), estas 

foram realizadas por telefone já que a conjuntura social de confinamento, causado pela Sars-

Covid19, impediu o acesso a todas as instituições públicas. A amostragem deste segundo grupo, 

foi selecionada por meio do método bola de neve (Biernacki, Waldorf, 1981), (ICMBio, 2020). 

Desta maneira, ao concluir cada entrevista, era solicitado o contato de outro GPP atuante na 

região, repetindo esta solicitação até que nas novas indicações, surgiam os mesmos indivíduos 

já entrevistados (Biernacki, Waldorf, 1981).  

As entrevistas foram registradas com o gravador de áudio do notebook e posteriormente 

foram transcritas utilizando o reprodutor de áudio e o processador de texto do notebook. Foi 
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empregada a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 1979), que permitiu categorizar as 

informações que as pessoas entrevistadas possuem mediante a seleção de unidades de análise. 

Cada unidade de análise foi selecionada a partir das categorias de SEC apresentadas pela 

Millennium Ecosystem Assessment (MEA, 2005).  

As gestoras e gestores de políticas públicas entrevistadas(os) representam as 

instituições: (i) Secretaria Executiva Estadual de Turismo, (ii) ICMBio, (iii) Fundação 

Mamíferos Aquáticos (FMA), (iv) Secretaria Municipal de Turismo de Rio Tinto, e (v) 

Superintendência de Administração do Meio Ambiente do Estado da Paraíba. Para efeitos das 

citações das falas dos indivíduos, foram identificados de G1 a G5 respectivamente. É 

importante destacar que as instalações dos órgãos ICMBio e FMA estão localizadas dentro da 

UC, aproximando mais os representantes destas instituições com o território e com a 

comunidade. Ao respeito da inclusão da Fundação Mamíferos Aquáticos, embora pertença ao 

terceiro setor, é importante na formação e implementação de ações na região 

O terceiro grupo que participou da pesquisa, foram moradores das comunidades de 

Barra de Mamanguape e Lagoa de Praia no município de Rio Tinto, com a aplicação de 

entrevistas semiestruturadas (Apêndice 3). Foram entrevistados trinta membros entre as duas 

comunidades que atenderam os critérios de inclusão, contatados na área do estuário e 

convidados a participar da pesquisa durante a prática das suas atividades.  Foram identificados 

com os códigos desde E1 até E30, selecionados de tal forma que representaram diferentes traços 

sociodemográficos como a ocupação, faixa etária, o gênero e a atividade socioeconômica. Os 

critérios de inclusão para a seleção dos entrevistados foram: (a) ter nascido na comunidade 

Lagoa de Praia ou BRM, (b) morar ou ter morado durante as últimas três décadas nas 

comunidades, (c) ser maior de idade, (d) realiza ou realizou práticas tradicionais na área do 

estuário e (e) trabalha ou trabalhou com a atividade turística na região.  

Conforme aos mencionados critérios de inclusão, a amostra foi selecionada 

racionalmente de acordo com um parâmetro não probabilístico, identificando os indivíduos 

beneficiários dos SE e atendendo os objetivos de pesquisa e a hipótese formulada. (Richardson, 

2017). Desta maneira, dentre os selecionados, foram também incluídos os presidentes da 

colônia de pesca Antonio de Brito Z13 e da Associação de Artesãos e Guias de Ecoturismo da 

Região da APA BRM (AGEAPA), organizações representativas das duas principais atividades 

econômicas do território. O objetivo de escolher indivíduos que atendessem os critérios de 

inclusão, foi obter uma amostra intencional que representasse a população estudada 
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(Richardson, 2017) permitindo entender as diversas perspectivas e percepções dos beneficiários 

dos SE, através do turismo e as práticas tradicionais.  

Visando analisar a importância dos SE para o desenvolvimento da comunidade, foram 

classificados os recursos naturais indicados com maior frequência pelos entrevistados durante 

a construção dos mapas. Durante a entrevista solicitou-se aos indivíduos, indicar em um mapa, 

os lugares em que desenvolvem as atividades socioeconômicas -práticas tradicionais e turismo 

de base comunitária- explicando quais recursos naturais sustentam estas atividades. Para tanto, 

foi apresentado aos entrevistados uma imagem satélite da área entorno à comunidade, 

compreendendo os diferentes ecossistemas do estuário. Para referenciar os locais nos quais são 

“prestados” os SE, o entrevistado foi situado no mapa, descrevendo o território representado no 

banner e explicando detalhadamente como devia ser interpretada a imagem apresentada 

Empregando a análise de conteúdo (Bardin, 1979), foram classificados 

hierarquicamente no mapa participativo os SE mencionados com maior frequência durante as 

entrevistas aos membros da comunidade. Estes mapas participativos permitiram compreender 

o uso do território e as percepções que os membros da comunidade possuem sobre os elementos 

culturais mais representativos dos ecossistemas da BRM. As entrevistas foram orientadas a 

partir da Millennium Ecosystem Assessment (MEA, 2005), permitindo comparar a percepção 

da comunidade com os resultados obtidos mediante a observação participante e os questionários 

respondidos pelos turistas e visitantes. Como resultado final da Cartografia Social Participativa 

foi construído um mapa, ressaltando-se hierarquicamente de acordo à frequência com que os 

SE foram mencionados. 

Cabe destacar que, as visitações às UC gerenciadas pelo ICMBio no território brasileiro 

foram suspensas entre os meses de março e outubro de 2020, como mecanismo para evitar a 

transmissão comunitária do Sars-Covid19 (ICMBio, 2020). Esta situação atrasou o cronograma 

sete meses, especialmente na etapa da coleta de dados no estuário com os membros da 

comunidade e as observações. Foi necessário realizar uma última coleta de dados em abril de 

2021, durante o período chuvoso do ano, com a finalidade de identificar as diferentes 

influências do tempo e do clima no aproveitamento dos SE.  

 

3. Resultados e Discussão    
 

3.1. A percepção dos turistas sobre os SEC 

 

A gestão da APA BRM ou as autoridades estaduais ou municipais não contemplam o 

monitoramento oficial do fluxo de turistas, por este motivo, para a pesquisa foi realizada a 
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análise documental do ‘livro de visitantes’ do projeto peixe-boi marinho, disponibilizado nas 

instalações do ICMBio, informação que não reflete a totalidade dos turistas deste território. 

Outra limitação encontrada, é a inconstância da informação deste livro, uma vez que foram 

achados unicamente os registros a partir de dezembro de 2019 e interrompidos em março de 

2020, retomados em novembro de 2020 e interrompidos novamente em fevereiro de 2021, isto 

por causa do confinamento provocado pela pandemia do Covid-19. Desta maneira, foi 

registrada uma média de 210 visitantes por mês entre dezembro de 2019 e março de 2020, e 

uma média de 142 visitantes mensais entre novembro de 2020 e fevereiro de 2021. Uma 

pesquisa anterior (Cruz, 2014), evidenciou neste mesmo livro uma meia mensal de 251 turistas 

entre os meses de novembro de 2010 e setembro de 2014, significativamente maior que a 

encontrada. 

O SEC com maior relevância para os turistas é a apreciação da paisagem, classificada no 

grupo “interações físicas e experienciais” sendo mencionada oitenta e nove (89) vezes, 

correspondente a 76,8% dos turistas entrevistados (Figura 1.2). Acerca destes resultados, as 

diversidades geográfica e biológica existentes na APA BRM permitem a existência de 

diferentes SEC e consequentemente uma variedade de práticas possíveis de lazer e de turismo. 

Neste caso, ‘interações físicas e experienciais’ foi o SEC mais citado pelos turistas, pois as 

menções à apreciação das paisagens superaram amplamente a visitação ao peixe-boi e o contato 

com a cultura local.   

 

 
Figura 3(1.2). Serviços Ecossistêmicos citados pelos turistas: A. Culturais; B. Provisão. Fonte: Dados 

da pesquisa/ Isaza, 2020 
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Um estudo de caso de TBC realizado em uma área litorânea da Turquia (Batman et al., 

2019), aponta à existência de um nicho de mercado para turistas que preferem áreas com 

identidade histórica e cultural situadas em áreas rurais ricas em recursos de valor natural. 

Existem atividades em comum entre estes dois estudos, tais como a contemplação da paisagem 

e o descanso em áreas de calma e sossego mencionada pelos entrevistados ao responder que 

gostam da BRM por ser um destino com visitação moderada de turistas. 

Outro grande atrativo para os turistas que visitam a BRM é o SEC apreciação da natureza, 

representado na observação de tartarugas e corais nos recifes, e na visitação do peixe-boi 

marinho, que embora seja o carro chefe identificado pelos gestores, não foi tão referido pelos 

turistas. Em referência ao turismo de vida selvagem em áreas protegidas, é comum a promoção 

de espécies-chave como promotoras do produto turístico ofertado pelos destinos (Arbieu et al., 

2017; Willemen et al., 2015). São diversos os estudos que abordam aspectos ecológicos e 

comportamentais do peixe-boi marinho na BRM (Alves et al., 2016; Iespa et al., 2017; 

Normande et al., 2015), destacando sua reprodução e o projeto para a conservação da espécie. 

Os estudos sobre o nicho de mercado do turismo ecológico (Chand et al., 2015) sugerem 

que esta atividade objetiva a conservação natural e criam oportunidades para tornar das 

visitações, um veículo de educação ambiental. Durante as observações participantes e as 

entrevistas aos moradores da comunidade, foi possível constatar que, a condução dos turistas é 

realizada aplicando e compartilhando os conhecimentos tradicionais herdados pela população 

local. 

Outro aspecto de destaque acerca das preferências dos turistas, é a importância da 

gastronomia como um Serviço Ecossistêmico Cultural. Através das opiniões dos turistas, 

procurou-se quais espécies nativas do estuário representam a culinária local (Figura 3B). Desta 

maneira, a espécie mencionada com maior frequência foi o marisco (Anomalocardia 

brasiliana), com sessenta e três citações (60,57% dos turistas). Outras espécies importantes são 

o caranguejo (Ucides cordatus cordatus, Aratu pissoni) (25,96%) e a tainha (Mugilidae) 

927,885). 

Pode afirmar-se que a gastronomia regional da comunidade BRM se encontra atrelada ao 

produto turístico. Sendo uma vila de pescadores artesanais, sua tradição culinária regional está 

baseada em espécies marinhas comuns aos ecossistemas de um estuário. Desta maneira, o 

elemento gastronômico, possui potencial para ser motor de desenvolvimento do turismo 

cultural ofertado pelas CT que protagonizam a gestão e a oferta da atividade (Moira et al., 
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2015), aproximando os turistas com a cultura local através da participação comunitária no 

produto turístico, outorgando traços etnográficos a esta atividade (Barbosa, Crispim, 2015). 

  

3.2 Visão dos Gestores de Políticas Públicas sobre os SEC e o turismo 

 

Os contextos social, econômico e ambiental da BRM demandam a articulação de 

diferentes instituições para executar uma gestão de políticas públicas adequada (ICMBio, 

2014). Desta maneira, o Plano de Manejo (PM) destaca o trabalho de diferentes atores: o 

governo municipal para dar atenção às comunidades rurais, o governo estadual na 

implementação de políticas para promover o turismo, o Ministério de Meio Ambiente (MMA) 

para administrar as ações de conservação da UC e a FMA, quem desenvolve ações para a 

preservação de espécies de mamíferos aquáticos, especialmente o peixe-boi marinho. 

Os G1 e G3 destacam o conhecimento ecológico da comunidade, mencionando a 

necessidade de intensificar a “sensibilização, para eles se empoderarem e se orgulharem das 

coisas que eles sabem fazer” (G1), “aprendizados que eles sabem, de conhecimento deles, [...] 

que a gente está querendo que eles valorizem” (G3). Este destaque surge pelo serviço 

ecossistêmico cultural da classe educacional que está presente na oferta turística do território 

“condução consciente, né proteger o ambiente” (G1), “tem gente que contrata os meninos para 

puxar rede de pesca, catar marisco, então eles mostram como é que manejam o caranguejo no 

mangue” (G3).  

O conhecimento ecológico mencionado pelas GPP citadas, pode promover o 

desenvolvimento da atividade turística e colaborar com a melhora dos mecanismos para a 

tomada de decisões de caráter social, econômico e ecológico. Estudos demonstram que 

diferentes stakeholders possuem diversos interesses em APA marinhas (Noble et al., 2020), 

com espécies tanto de caráter extrativo como não extrativo, sendo essencial envolver as 

comunidades no planejamento sobre os processos decisórios. 

Os GPP destacam também o Serviço Ecossistêmico Cultural da classe religioso “festa 

que tem um cunho religioso muito forte e ela é feita há muitos anos” (Figura 1.3). No momento 

das entrevistas com este grupo, estava ocorrendo a celebração da festividade da Nossa Senhora 

dos Navegantes, uma festa tradicional que consiste no traslado do símbolo religioso em um 

navio pelo estuário, seguida por uma frota de navios com fieis.  

O GPP3 destacou que estava sendo analisado o desenvolvimento de políticas sobre a 

definição da capacidade de carga em cada área da UC “tantas pessoas nos arrecifes, tantas 



42 
 

 
 

pessoas no mangue, tantas pessoas no peixe-boi, e assim por diante. Então, no ordenamento que 

a gente está construindo, a gente está prevendo isso” (G3). O plano de ordenamento territorial 

que está sendo construído tem como um dos seus objetivos, determinar a capacidade de carga 

para cada um dos atrativos turísticos do estuário. 

 

 
Figura 4(1.3). Serviço Ecossistêmico Cultural Religioso (Procissão da Nossa Senhora dos 

Navegantes). Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 

 

Esta situação indica que, apesar de que situações especiais, como a mencionada 

atividade religiosa (Figura 1.3), que ultrapassa qualquer medida e gera um considerável impacto 

ambiental, esta festividade não tem sido regulamentada desde o momento da criação. Estudos 

a respeito (Majumdar et al., 2015) mostram que a conscientização e a fiscalização são 

necessárias para minimizar emissões contaminantes e outorgar um caráter sustentável às 

festividades religiosas, as quais são eventos importantes para conservar os traços culturais 

locais e promover o turismo regional (Zanirato, Tomazzoni, 2015).  

A percepção evidenciada durante as entrevistas aos gestores da APA sobre os serviços 

ecossistêmicos culturais, determina o planejamento das políticas públicas que será construído. 

Analisando estudos realizados em UC’s de diversos países (Chakraborty et al., 2020; Manolaki, 

Vogiatzakis, 2017; Retka et al., 2019), é possível afirmar que os SEC podem ser classificados 

para identificar informações que auxiliem na adoção de políticas de sustentabilidade e de 

conservação da biodiversidade. Isto implica na necessidade de involucrar os gestores com as 

comunidades na criação de indicadores para o desenvolvimento de políticas públicas 

compatíveis com às suas características e o reconhecimento das suas riquezas (Arregui, 2013). 

 

3.3 Serviços Ecossistêmicos Culturais desde a perspectiva dos membros da comunidade 

 

Esta etapa metodológica foi realizada entre novembro de 2020 e maio de 2021, após 

mais de um ano de contato com a comunidade, quando a relação de confiança entre o 
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pesquisador e a comunidade estava mais fortalecida. Desta maneira, procurando contextualizar 

a importância do território (Figura 1.4) para a formação identitária desta comunidade e o uso 

dos recursos, foram identificadas inicialmente duas classes de serviços ecossistêmicos culturais: 

‘senso de lugar’ e ‘valor do patrimônio cultural’.  

Segundo informações obtidas nas entrevistas aos moradores e moradoras, as primeiras 

residências localizadas no atual loteamento habitado pela comunidade BRM, foram construídas 

durante a década de 1980, antes deste período, moravam em casas de taipa na beira do estuário 

atualmente denominada “rua velha” e localizada a 300 metros da atual localização.  

 

 
Figura 5(1.4). Cartografia Social dos Serviços Ecossistêmicos Culturais do estuário da Barra de 

Mamanguape. Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 
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A mencionada rua é atualmente a principal praia visitada pelos banhistas e lugar em que 

hoje estão construídas algumas caiçaras nas quais os pescadores guardam suas ferramentas de 

trabalho (petrechos de pesca). A real motivação da mudança ficou inconclusiva, mas os 

entrevistados citam razões como o avanço da maré ou mesmo a compra do terreno em que 

moravam realizada por terceiros. Para a comunidade é evidente a ação de erosão costeira 

causada pela maré, observada através da transformação que a beira do rio tem experimentado, 

a queda dos coqueiros, o sumiço do antigo cemitério da comunidade e o surgimento da praia 

denominada ‘pontal’. 

As práticas tradicionais que compõem os SEC, o conhecimento ecológico e os valores 

espirituais, são herança cultural transmitida de geração em geração por meio da observação e 

da oralidade (Diegues, 1993; Rocha et al., 2008). De acordo com uma pesquisa realizada em 

uma Área Natural Protegida (NPA) no sul de Irã, a herança cultural permite aos gestores de 

políticas públicas guiar o planejamento e a tomada de decisões, permitindo ser flexíveis e 

adequáveis às práticas locais, valorizando os aspectos social, econômico e cultural (Esfehani, 

Albrecht, 2018). A definição da atividade de visitação do peixe-boi considerou as necessidades 

dos barqueiros, mas não há evidencias documentais que os GPP da APA BRM utilizaram estas 

informações na gestão dos demais recursos. 

A herança cultural permite reforçar uma estrutura mais ampla para a conservação natural 

e pode ser potencialmente promotora do turismo sustentável regional (Esfehani, Albrecht, 

2018). Cabe destacar que este aspecto se apresenta de forma complementar na oferta turística 

da BRM, pois a chamada herança cultural se representa no turismo, mediante a aplicação do 

conhecimento dos processos ecológicos na condução dos turistas, a gastronomia e a 

demonstração de práticas tradicionais “se tiver curiosidade (o turista) de cavar um marisco, eu 

vou também lá e mostro como é que faz” (E29). 

Os membros da comunidade indicam o SEC da classe apreciação da natureza, como o 

indutor do desenvolvimento do turismo regional, fazendo referência aos exemplares do peixe-

boi marinho (Trichechus manatus) que habitam no estuário. Membros da comunidade realizam 

a atividade de condutor/guia de visitação da espécie e educam os turistas acerca do 

funcionamento dos ecossistemas no território e expõe a importância que o ambiente preservado 

detenta para a prática turística na UC. Ainda também, há uma necessidade de educar os turistas 

ao respeito dos comportamentos da espécie, pois acreditam que o peixe-boi permanece num 

único espaço “tem uns que vem muito brabo, a gente explica que não dá 100% porque é um 
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ambiente natural, hoje a gente vê ele aqui, daqui a pouco não vê ele mais porque ele se desloca” 

(E5). 

Empregando a cartografia social participativa, pode ser ressignificado o conhecimento 

que os membros das comunidades BRM e Lagoa de Praia detêm sobre o território que ocupam, 

permitindo identificar as potencialidades e as ameaças que podem colocar em risco sua 

subsistência (Armstrong De Oliveira et al., 2010). Além disso, é possível descrever as 

dinâmicas socioeconômicas, permitindo identificar os pontos estratégicos da vida 

socioeconômica dos moradores e a importância que estes têm para seu desenvolvimento social 

(Rakotomahazo et al., 2019).  

Esta técnica foi utilizada, entendendo que a pesquisa participativa é uma ferramenta 

eficaz, que facilita a comunicação das comunidades e prioriza as necessidades dos locais 

durante o trabalho científico (Rakotomahazo et al., 2019). A respeito disto, Costanza (2017) na 

sua discussão sobre SE, destaca a importância de desenvolver métodos que permitam 

classificar, mapear e administrar os recursos naturais.  

 

3.4 Serviços Ecossistêmicos de Provisão e práticas tradicionais  

 

O estuário do Rio Mamanguape possui diversas croas e camboas3, permitindo a presença 

de diversos SE de provisão no estuário, aproveitados pela comunidade mediante a práxis da 

sabedoria tradicional.  

Vinte e quatro indivíduos manifestaram ter aprendido estas técnicas na sua infância, 

orientados pelos seus pais e outros adultos da comunidade enquanto os seis restantes 

aprenderam durante a adolescência. Destacando a relação dos pescadores com a natureza e as 

atividades no estuário, os outros dois entrevistados afirmaram “aprendi da natureza mesmo” 

(E1), “aqui ninguém ensinou ninguém e assim foi aprendendo e a pessoa cara a cara faz as 

coisas” (E3) e “se você vai nas croas você aprende, você vendo o povo tirando com a mão aí 

você vai aprender” (E24). A relação destes indivíduos com os ecossistemas faz alusão aos SEC 

‘sistemas de conhecimento, valores culturais herdados, diversidade cultural e valores 

educacionais’. 

Para a pesca existem técnicas necessárias como saber confeccionar e remendar a rede, 

saber dar um nó, também são utilizadas ferramentas, como o jereré para capturar marisco, a 

 
3 Croa é o termo utilizado para bancos de areia e camboa faz referência aos afluentes do Rio 

Mamanguape cercados pelos manguezais. 
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redinha para capturar caranguejo e redes de pesca como a tarrafa, a tainheira e a rede de arrasto, 

além de outros conhecimentos fundamentais como instalar as redinhas para capturar caranguejo 

(Da Silva Mourão et al., 2020; Gomes et al., 2019; Nascimento et al., 2016). Assim, as técnicas 

e ferramentas variam de acordo à espécie que vai ser capturada, por este motivo o mapa 

participativo apresenta diversas espécies capturadas nos mesmos pontos geográficos (Figura 

1.5), compondo uma estrutura de informação que permite o desenvolvimento sustentável desta 

comunidade tradicional.   

 

 
Figura 6(1.5). Cartografia Social dos Serviços Ecossistêmicos de Provisão do estuário da Barra de 

Mamanguape. Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 
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Abordando as possíveis ameaças e possíveis mecanismos de proteção dos pontos 

indicados na cartografia social, é essencial atender a importância que os manguezais possuem 

como ecossistemas responsáveis pela presença de espécies marinhas no estuário e 

consequentemente, pela subsistência destas comunidades (Rocha et al., 2008).  Desta maneira, 

a mencionada pesquisa aponta a comunidade como indutora de práticas sustentáveis e fonte de 

informação sobre o estado atual dos recursos.  

Existem diversas pesquisas realizadas na região que estudam os aspectos 

socioecológicos e os conhecimentos etnoecológicos da pesca tradicional (Da Silva Mourão et 

al., 2020; Mourão, Nordi, 2018; Rocha et al., 2008), a evolução das técnicas utilizadas para o 

extrativismo de crustáceos (Do Nascimento et al., 2012; Do Nascimento et al., 2018), a 

biodiversidade estuarina e marinha (Medeiros et al., 2018; Soares et al., 2020), além de estudos 

acerca das propriedades medicinais (Alves et al., 2013), entre outros. Não obstante, identificou-

se uma lacuna a respeito de estudos que integrem as ciências econômicas a um nível de 

dimensões ambientais na BRM; ou seja, que reconheçam a dependência direta do bem-estar 

social e econômico locais, com o correto funcionamento dos ecossistemas.  

Cabe destacar que, enquanto as comunidades moradoras dos grandes núcleos urbanos 

precisam de vários intermediários para ter acesso a certos tipos de serviços ecossistêmicos, as 

comunidades tradicionais outorgam aos serviços ecossistêmicos um valor intrínseco diferente. 

Este valor muda de significado devido à conexão direta que eles detêm com os processos 

naturais e devido também, à influência que estes ecossistemas representam para os meios de 

vida destas populações (Chakraborty et al., 2020). Esta proximidade é fundamental para a 

construção de estratégias de conservação, sendo coerente com a afirmação: “é preciso proteger 

e preservar a natureza estritamente por seu valor em si, é dizer, pelo seu valor intrínseco” 

(Costanza et al., 2017; p. 7). O mapa participativo elaborado demonstra o nível de importância 

socioeconômica que possui cada espécie que habita o estuário do rio Mamanguape para esta 

vila de pescadores.  

Outros estudos realizados com esta metodologia (Nahuelhual et al., 2016), indicam a 

necessidade de prestar atenção aos valores que os indivíduos outorgam aos recursos 

identificados nos mapas, isto de acordo à representação proposta no trabalho de pesquisa. 

Durante a coleta de dados realizada no período chuvoso, a comunidade relatou a diminuição do 

número de espécies no estuário. Estudos anteriores indicam que o período chuvoso na região 

nordeste brasileira provoca a redução no número de mariscos (De Oliveira et al., 2014), 

possivelmente influenciado pela elevada precipitação, pela diminuição da salinidade e da 
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temperatura das águas. Segundo as opiniões das pescadoras e pescadores entrevistados, esta 

situação também diminui a presença das sardinhas “tem um tempo que a água fica fria e não 

tem sardinha no rio” E17. 

Ao serem indagados sobre os serviços ecossistêmicos de provisão da classe ‘cultivo 

terrestre de plantas para nutrição’, os entrevistados maiores de 60 anos de idade (E2, E28, E30) 

relataram que anteriormente, os membros da comunidade plantavam inhame, macaxeira, milho, 

entre outros. Porém, atualmente nenhum membro da comunidade BRM pratica a agricultura, 

revelando uma percepção principal sobre as causas da ausência desta PT: “não dá para nada [...] 

depois que botaram o viveiro contaminou a água e vem filtrando por embaixo” (E2), fazendo 

alusão aos viveiros de produção de camarão instalados em local adjacente da comunidade 

(Figura 6). Um total de oito entrevistados mencionaram a perda de SE causados pela atividade 

de carcinicultura e perda de território “antes era um mato bonito, isso era um rio da gente tomar 

banho de água doce aí na frente, hoje você chegar ali você só vê a lama” (E8) e “não tem onde 

plantar [...] só plantava desse lado ali era arroz, batata, macaxeira, feijão; aí veio o viveiro 

comprou e acabou tudo” (E10).  

A perda do SE do grupo ‘cultivo terrestre de plantas para nutrição’, é uma situação que 

compromete o bem-estar da comunidade e constitui um passivo ambiental desde a perspectiva 

do capital natural dos SE (Costanza et al., 2017; MEA, 2005). A atividade da carcinicultura já 

foi apontada como um problema socioambiental na região da APA BRM (Silvestre et al., 2011), 

sendo indicada a necessidade de tornar efetiva a fiscalização e o cumprimento da legislação 

ambiental, a indicação de salinização do solo e água pode revelar um grave problema ambiental.  

Compreendendo que o território estudado está situado em uma UC, a presença dos 

viveiros do camarão e seus impactos como salinização do solo, perda de hábitats, deterioração 

da qualidade da água, contaminação de aquíferos, não está acordo com os objetivos de 

conservação da natureza (Dias et al., 2012). Por este motivo, é necessário que os organismos 

de controle abordem os problemas socioambientais priorizando as necessidades das populações 

locais, isto como medida para enfrentar sua vulnerabilidade diante deste risco. É importante 

destacar que o funcionamento deste empreendimento está licenciado pela entidade gestora 

ambiental. 

Finalmente, durante as entrevistas foram identificados outros serviços ecossistêmicos 

de provisão, correspondente à classe ‘alimento e fibra’: a madeira como fonte de energia e 

construção e os frutos silvestres. A comunidade recolhe/corta madeira unicamente para o 

próprio conserto das caiçaras, queimam madeira seca para ‘debulhar’ o marisco e coletam os 
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frutos locais, principalmente o caju (Anacardium occidentale). De acordo às regulamentações 

da UC, a comunidade não tem permitida a caça de animais “só queima lenha o pessoal quando 

vai para o marisco e não quer botar não gás” E28. A importância das práticas tradicionais está 

ligada ao contato direto destas comunidades com a natureza, empregando práticas tradicionais, 

permitiram conservar os seus valores culturais e sociais, garantindo até hoje sua continuidade 

como população tradicional (Temoteo et al., 2017). 

 

4. Conclusões  

 

Analisando as percepções sobre os SE dos três grupos -turistas-gestores-comunidade- 

foi possível observar que, o SEC “apreciação da natureza” evidenciada na observação do peixe-

boi marinho, foi pouco citada pelos turistas, em comparação com os membros da comunidade 

e os gestores. A percepção deste SEC por parte da comunidade e dos gestores, pode ser 

explicada pela importância que a espécie peixe-boi possui, tanto para a conformação da UC 

como para a gestão sustentável desta. Visto que o SEC “apreciação da paisagem” é mais citado 

pelos turistas, as políticas de gestão da UC e da atividade turística, devem atender as dinâmicas 

que este tipo de turismo acarreta.  

A atividade turística da Área de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse 

Ecológico Barra de Mamanguape, oferece aos turistas uma ampla diversidade de SEC, 

estabelecendo uma associação entre o turismo ecológico e o turismo etnográfico, uma vez que 

a comunidade participa ativamente mediante a gastronomia e a condução consciente, aplicando 

o conhecimento tradicional. O aproveitamento do conhecimento ecológico dos pescadores no 

produto turístico favorece a preservação dos SE, pois, a conservação das espécies depende 

diretamente da aplicação deste conhecimento, e o turismo depende do ambiente preservado. 

Acerca das gestoras e gestores de políticas públicas, a ausência de planejamentos ligados 

à sustentabilidade da atividade turística, de planejamentos conjuntos e de fiscalização, surge 

como desafios que devem ser atendidos. Sobre o papel desempenhado pelos GPP, é necessário 

que estes atendam os problemas causados pelo impedimento desta comunidade tradicional 

rural, não usufruir do SE de provisão da classe ‘cultivo terrestre de plantas para nutrição’. Dar 

atenção a esta situação pode ser fundamental para o desenvolvimento sustentável da 

comunidade. 

Considerando a perda deste SE e a dependência dos ciclos da natureza para garantir a 

segurança alimentar, não é possível afirmar que a comunidade possua ‘independência 
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econômica em relação aos programas sociais de complementação de renda’. Desta maneira, de 

acordo com os resultados encontrados, é possível concluir que não é suficiente o 

aproveitamento dos SE como fonte exclusiva de subsistência para as comunidades estudadas, 

negando a hipótese proposta. 

A correta gestão dos SE, ligada ao acompanhamento dos gestores, é fundamental em 

ordem de garantir esta independência econômica tão necessária para as comunidades rurais. 

Todos os elementos ligados ao aproveitamento dos SE, são fundamentais para a criação de 

políticas públicas que favoreçam os autóctones desta região.  
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Resumo 

 

Esta pesquisa analisa as associações socioeconômicas protagonizadas por duas comunidades 

tradicionais no estuário do Rio Mamanguape, na Área de Proteção Ambiental Barra de 

Mamanguape (APA BRM), produto de duas atividades econômicas: a pesca tradicional e a 

atividade turística que sucedem nesta Unidade de Conservação (UC). Estas atividades foram 

estudadas a partir da teoria da Economia Solidária (Ecosol). Para este fim, foi formulada a 

questão sobre quais estratégias podem ser adaptadas para aperfeiçoar as práticas associativas e 

o planejamento participativo das comunidades que trabalham com os recursos naturais do 

estuário. O objetivo geral desta pesquisa foi identificar ações que favoreçam o fortalecimento 

das práticas associativas existentes e que promovam outras expressões da Ecosol na APA BRM, 

isto mediante a compreensão da dinâmica das associações existentes na comunidade; e 

identificando o papel dos Gestores de Políticas Públicas (GPP) na gestão das atividades 

econômicas. Foram construídas entrevistas semiestruturadas para conhecer as percepções dos 

indivíduos selecionados, aplicadas online aos GPP durante o período de quarentena e 

pessoalmente à comunidade nas visitas de campo ao estuário. Foram encontradas duas 

associações formais, tais como a colônia de pesca e a associação ligada à atividade turística, 

além das associações informais atendendo aos quatro princípios da Ecosol -autogestão, 

cooperação, solidariedade, ação econômica. Foi evidenciada a presença de conflitos 

procedentes das associações e a necessidade de garantir auxílios econômicos e 

acompanhamento institucional para estas comunidades, já que seu único meio de sobrevivência 

é a sua relação com o estuário. Conclui-se que, é necessário fortalecer a presença e articulação 

do Estado em prol de garantir o desenvolvimento sustentável nesta região. Também se concluiu 

necessário criar mecanismos para aprimorar as associações comunitárias existentes e promover 

novas associações vinculadas com a atividade turística.  

 

Palavras-chave: Pesca artesanal; Desenvolvimento comunitário; Área de conservação; 

Turismo rural. 
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  O discurso neoliberal imperante no sistema econômico durante as últimas décadas, 

construiu uma cultura de liberdade econômica e de concorrência, estabelecendo uma relação de 

desigualdade entre os agentes econômicos segundo sua capacidade de investimento (Dardot, 

Laval, 2017; Gaiger, 2007; Singer, 2002). Além das consequências socioeconômicas, o modelo 

neoliberal também causa impactos que colocam em risco a existência humana, pela sua visão 

utilitarista da natureza na qual os recursos naturais são ilimitados e seu objetivo de crescimento 

é puramente econômico (Diegues, 1993).  

 Por outro lado, a Economia Solidária (Ecosol) é um movimento que promove a 

associação comunitária e a autogestão, que surge em contraposição do modelo econômico 

neoliberal que leva à exploração sem limites (Ferrarini et al., 2018; Gadotti, 2009; Singer, 

2002). A Ecosol possui potencial para promover o desenvolvimento de sociedades e a 

conservação do meio ambiente (Gaiger, 2003; Singer, 2002), sendo fundamentada nos 

seguintes princípios: autogestão, socialização dos riscos, uso coletivo do capital, cooperação e 

democratização das oportunidades.  

 O turismo é hoje uma atividade econômica promotora de desenvolvimento para muitas 

regiões, por este motivo é um tema cada vez mais considerado pela comunidade científica. 

Entendido desde a perspectiva econômica como uma atividade promotora de progresso, o 

turismo realizado sem controle pode acarretar consequências negativas em termos sociais e 

ambientais, motivo pelo qual precisa de uma abordagem interdisciplinar, considerando as 

variáveis da sustentabilidade -ambiental, social, econômico (Bartholo et al., 2009).  

A presente pesquisa foi construída sob o preceito teórico que indica a existência de uma 

ameaça constante à subsistência de comunidades tradicionais de países em desenvolvimento, 

por causa de uma atividade turística desligada das atividades econômicas locais (Cardoso et al., 

2019; Cesar et al, 2018; Macedo et al., 2011; Maldonado, 2009; Pinho et al., 2019). 

Historicamente, esta situação é consequência da criação de novos empreendimentos privados 

externos e do turismo em massa, estes dois elementos comprometem a sustentabilidade e 

marginalizam as comunidades da dinâmica socioeconômica da sua própria região (Bartholo et 

al., 2009).  

 No âmbito federal brasileiro, o Plano Nacional de Turismo (PNT) 2018-2022 (Brasil, 

2018), apresenta como metas para o período: aumentar a entrada anual de turistas estrangeiros, 

aumentar a receita gerada pelos visitantes internacionais no país, ampliar o número de 

brasileiros em viagens internas e ampliar o número de empregos no turismo (Brasil, 2018). 

Estes objetivos demonstram um enfoque com tendência econômica, tomando posição contra o 
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aspecto ambiental, priorizando a exploração e a renda sobre o aspecto social (Büscher, Fletcher, 

2019; Pickering et al., 2020).  

 Diante destes desafios, compreende-se a importância de explorar o Turismo de Base 

Comunitária (TBC), como uma ferramenta que promova o desenvolvimento de políticas para 

comunidades moradoras de sítios turísticos (Dukic, Volic, 2017; Keyim, 2018; Maldonado, 

2009). Cabe destacar que os fundamentos do TBC são concordantes com dois Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) promulgados pela Organização das Nações Unidas 

(ONU, 2015): (8) emprego digno e crescimento econômico, e (11) cidades e comunidades 

sustentáveis. Este tipo de turismo outorga às comunidades tradicionais o protagonismo da 

atividade, favorece a solidariedade, a socialização de informações e conhecimentos, incluindo 

aspectos culturais ao produto turístico (Conti et al., 2018; Maldonado, 2009). 

 A temática do TBC possui caraterísticas interdisciplinares, razão pela qual tem sido 

abordado desde diversas perspectivas como: identidade cultural, ação política, conservação 

ambiental, dinâmicas econômicas e associação comunitária (Dukic, Volic, 2017; Ernawati et 

al., 2017; Keyim, 2018; Matilainen et al., 2018; Siri, Chantraprayoon, 2017). Estas questões já 

estão sendo apontadas como ferramentas para o desenvolvimento sustentável das populações 

rurais. A discussão conjunta do TBC e EcoSol ressalta a semelhança de princípios existentes 

em ambos marcos teóricos para favorecer o desenvolvimento socioeconômico das comunidades 

e a análise da associação comunitária (Cardoso et al., 2019; Conti, De Carvalho Antunes, 2020; 

Da Silva et al., 2016).  

 Ambas as abordagens (TBC e Ecosol) possuem princípios de destaque: autogestão, 

democracia, cooperação, valorização da diversidade, emancipação, valorização do saber local, 

da aprendizagem e da formação permanentes e justiça social (Conti et al., 2018; Da Silva et al., 

2016). Desta forma, promove-se a cooperação entre os membros da comunidade, em lugar de 

promover a competição, fortalecendo o potencial produtivo local e criando um nicho de 

mercado, atrativo e diferenciado diante de outros destinos turísticos (Conti, De Carvalho 

Antunes, 2020). 

 O TBC evoca lugares povoados por comunidades que conservam costumes e práticas 

tradicionais, associadas ao meio natural que habitam. Com frequência, estes territórios, ainda 

não foram transformados completamente pelo processo de urbanização, e têm sido demarcados 

como áreas protegidas, visando a conservação da natureza (Diegues, 1993). Porém, o 

desenvolvimento social em UC representa um desafio, diante da lógica neoliberal que coloca 

em risco a conservação da biodiversidade, motivo pelo qual precisa desenvolver ações de gestão 
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específicas, que valorizem os recursos naturais mais pelo seu valor intrínseco, e menos pelo 

lucro potencial que possam gerar (Diegues, 1993).  

Desta maneira, a conformação de cooperativas ou associações é uma alternativa que 

permite aos autóctones, o controle sobre seus recursos naturais (Singer, 2002). É também 

fundamental, a cooperação de diversos stakeholders, incluindo os órgãos gestores de políticas 

públicas, visando fortalecer as práticas associativas existentes e promover outras expressões da 

Ecosol. A formulação destas políticas deve ser realizada respeitando a lógica da comunidade 

sem inferência, colaborando com a sustentabilidade da atividade, o melhoramento da estrutura, 

promovendo a educação ambiental e o desenvolvimento social da comunidade (Keyim, 2018; 

Sperb, Serva, 2018; Wondirad et al., 2020).  

 O foco deste artigo são pescadoras e pescadores artesanais habitantes das comunidades 

da Barra de Mamanguape e Lagoa de Praia, ambas localizadas em uma UC no litoral do 

Nordeste do Brasil. As moradoras e os moradores destas comunidades realizam interações 

socioeconômicas no estuário do Rio Mamanguape que induzem a associação comunitária 

(Temoteo et al., 2018), sugerindo a hipótese de que suas atividades socioeconômicas 

apresentam elementos característicos da Ecosol.  

 No atual cenário federal, a Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES) foi 

vinculada residualmente ao Ministério da Cidadania (Brasil, 2019). As ações desta pasta estão 

voltadas à assistência social das zonas urbanas, e não define objetivos sobre futuras 

implementações de políticas públicas de trabalho associativo e desenvolvimento para as 

comunidades rurais como a BRM, sendo transferidas para a Secretaria de Agricultura Familiar 

e Cooperativas, dentro do Ministério de Agricultura. Desta maneira, foram fragmentadas as 

políticas de EcoSol, excluindo os trabalhadores rurais que se organizam mediante a autogestão 

(Menezes, 2020). 

 De acordo com as condições apresentadas, formulou-se a seguinte questão: que 

estratégias podem ser adaptadas para o aprimoramento das práticas associativas e o 

planejamento participativo das comunidades Barra de Mamanguape e Lagoa de Praia? Para 

responder a esta questão, foi traçado como objetivo geral: identificar ações que favoreçam o 

fortalecimento das práticas associativas existentes e que promovam outras expressões da Ecosol 

na APA BRM. Para atingir este propósito, foram formulados os seguintes objetivos específicos: 

1) compreender a dinâmica das associações e/ou cooperativas existentes na comunidade; 2) 

analisar o papel dos gestores de políticas públicas na gestão das atividades econômicas; e 3) 
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identificar ações ligadas à Ecosol que promovam o desenvolvimento sustentável da 

comunidade. 

 

METODOLOGIA 

 

Descrição da Área de Estudo  

 

A Área de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico (APA e ARIE 

BRM), estão situadas no nordeste brasileiro, a 70 km da capital do Estado da Paraíba, João 

Pessoa. Localizadas especificamente na área territorial dos municípios de Rio Tinto, Lucena, 

Baia da Traição e Marcação (Figura 2.1), abrange a mesorregião da zona da mata, no litoral 

norte paraibano (ICMBio, 2014), habitada por dezessete aldeias e comunidades integradas em 

associações e colônias de pescadores (Rodrigues et al., 2008). 

 

 
Figura 7(2.1). Localização Área de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico. 

Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 

 

Um dos pontos de maior destaque da UC é a presença do Projeto Peixe-Boi, instalado 

com o propósito de conservar a espécie, a partir de ações como a recuperação, o resgate e a 

devolução dos indivíduos à natureza, envolvendo órgãos gestores da comunidade (Da Costa et 

al., 2012) e pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento (ICMBio, 2014). Este projeto 
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também configura a geração complementar de renda para membros da comunidade e um meio 

de conscientização do público sobre a conservação dos mamíferos aquáticos (Normande et al., 

2015).  O centro de visitantes do projeto peixe boi está localizado nas instalações do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), instituição responsável da gestão 

da UC e que conta neste território com um centro de visitantes, no qual são exibidas fotografias 

e informação de caráter educativo. 

   

Processos Metodológicos: 

 

Este trabalho de pesquisa possui uma perspectiva orientadora qualitativa, escolhida por 

ser considerada mais adequada para realizar uma abordagem sócio-histórica, que permitisse 

entender o contexto social das comunidades (De Souza Minayo et al., 2011). A informação 

coletada em campo foi contemplada à luz dos marcos teóricos da Ecosol e do TBC. A coleta de 

dados realizada em campo contemplou as seguintes técnicas: (i) pesquisa bibliográfica, (ii) 

observação participante e observação direta, (iii) entrevistas online a Gestores de Políticas 

Públicas (GPP) com competência territorial, (iv) entrevistas semiestruturadas a membros da 

comunidade que realizam atividades econômicas no território, e (v) entrevistas a especialistas 

sobre práticas associativas e Ecosol. 

 Para realizar a coleta de dados em campo, foram tramitados os seguintes documentos 

legais: (i) licença nº 71795-1 do SISBIO para a autorização de pesquisas em UC e (ii) parecer 

consubstanciado do comité de ética nº CAAE 24949119.8.0000.5188 para a realização de 

pesquisa com seres humanos. 

A etapa preliminar da pesquisa foi realizada com três visitas de uma semana entre os 

meses de junho e agosto de 2019. Estas visitas iniciais permitiram estabelecer os primeiros 

contatos com as lideranças e alguns membros da comunidade, observar de forma direta a vida 

cotidiana e as interações dos sujeitos entre eles mesmos, com o estuário e com os visitantes. 

Estes primeiros contatos se realizaram com a finalidade de facilitar a comunicação durante a 

coleta de dados. Conjuntamente, para definir os lugares em que seriam aplicados os 

instrumentos de coleta de dados, o pesquisador observou os pontos representativos do lugar: a 

área de estuário, os empreendimentos comerciais da população, as ruas, as aldeias vizinhas, os 

principais atrativos turísticos e as instalações do projeto peixe-boi. Estas visitas também foram 

significativas para realizar os contatos com as gestoras de dois importantes órgãos reguladores: 

o da Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) e ICMBio. 
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Procurando compreender a dinâmica das associações existentes entre a comunidade, 

foram empregadas inicialmente as técnicas de observação participante. Desta maneira, foi 

possível estabelecer um convívio com a comunidade, participando das atividades de pesca e 

turismo, compreendendo o contexto social das atividades socioeconômicas, estabelecendo uma 

ligação direta com os sujeitos e com o território (De Souza Minayo et al., 2011). A informação 

coletada foi registrada em um diário de campo, descrevendo as dinâmicas diárias da prática das 

suas atividades. Cabe destacar que existem também empreendimentos vinculados ao produto 

turístico de moradores não autóctones da região. 

 O segundo momento metodológico é a identificação do papel da gestão pública no 

território, realizando entrevistas online com os GPP que possuem competência territorial na 

UC, e cuja função é apontada no Plano de Manejo (ICMBio, 2014). Para tal finalidade, foi 

construído um roteiro semiestruturado dirigido aos representantes de órgãos públicos com 

competência territorial na APA BRM (Apêndice 1). Os GPP entrevistados foram selecionados 

mediante o método “bola de neve”. Este tipo de amostragem é não probabilístico e emprega 

cadeias de referência, empregando as redes de contatos entrevistados (Biernacki, Waldorf, 

1981), sendo um recurso necessário para acessar ao grupo durante o período de quarentena.  Ao 

finalizar cada entrevista, foi solicitado o contato de outro GPP.  

O processo foi realizado até a quinta entrevista, quando foram indicados os mesmos 

sujeitos já entrevistados: i) Secretaria Executiva de Turismo da Paraíba, (ii) Secretaria 

Municipal de Turismo de Rio Tinto, (iii) Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), (iv) Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA) e (v) Superintendência 

de Administração do Meio Ambiente do Estado da Paraíba (SUDEMA).  

As entrevistas foram aplicadas durante os meses de março e maio de 2020, sendo 

necessária o uso de mídias digitais a distância devido aos protocolos de isolamento social e 

combate à pandemia de COVID-19 (ICMBio, 2020), que restringiram a limitação de acesso à 

UC desde março até outubro de 2020. Os entrevistados estão identificados respectivamente com 

os códigos de G1 até G5. É importante esclarecer que há instalações do ICMBio e da FMA no 

interior da UC, existindo um trabalho em atividades de conservação e um contato diário com 

as comunidades, por este motivo são considerados nesta pesquisa como GPP internos. Para 

gravar o conteúdo das entrevistas, as ligações foram registradas utilizando a gravadora do 

notebook. Os áudios armazenados foram reproduzidos com um editor de áudio e transcritos 

com um processador de texto. Desta maneira, as transcrições foram lidas e analisadas para 
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estabelecer categorias classificatórias e analíticas (Bardin, 1977), com os seguintes descritores: 

ações institucionais, dinâmica socioeconômica e desafios da associação comunitária. 

A seguinte etapa de coleta de dados foi realizada entre novembro de 2020 e maio de 2021 

com trinta membros das comunidades de pescadoras e pescadores Barra de Mamanguape e 

Lagoa de Praia. Os sujeitos foram contatados na região do estuário durante a prática das suas 

atividades de pesca e/ou prestação de serviços vinculados com a atividade turística, sendo 

convidados a participar na pesquisa, , utilizando os seguintes critérios de inclusão: (i) nasceu 

nas comunidades de Lagoa de Praia ou Barra de Mamanguape (ii) morou mais da metade da 

sua vida nas comunidades (iii) prestou ou presta serviços a turistas ou visitantes na região (iv) 

depende ou dependeu em algum momento da vida das práticas tradicionais na APA da BRM 

para subsistir e (v) é maior de idade. 

Foi utilizada uma amostra intencional ou de seleção racional (Richardson, 2017), isto com 

a finalidade de obter uma amostra que representasse as caraterísticas dos sujeitos definidas nos 

critérios de inclusão, a hipótese e os objetivos de pesquisa. Os entrevistados foram identificados 

de E1 a E30, incluindo entre eles, os presidentes das duas associações de caráter jurídico do 

território: A Colônia de Pesca Antônio de Brito Z13 e a AGEAPA. Considerou-se necessário 

incluir estes dois sujeitos, devido ao papel que estes desempenham como representantes dos 

comunitários associados e seu conhecimento sobre a dinâmica das associações. 

Desta maneira, os dados resultantes das observações foram complementados com 

entrevistas semiestruturadas (Apêndice 3), já que esta ferramenta permite obter os resultados 

mais relevantes desde a perspectiva do sujeito entrevistado. As entrevistas foram gravadas no 

celular e posteriormente transcritas empregando software Audacity, para edição de áudio digital 

e processador de texto. 

 A informação obtida por intermédio das entrevistas foi interpretada através da análise 

de conteúdo, pois esta técnica permite identificar a frequência das construções e referências 

expressadas pelos entrevistados (Bardin, 1977). Desta maneira foram categorizados os 

resultados em duas partes: (a) contexto sociocultural e familiar da comunidade, (b) dinâmica 

das atividades socioeconômicas realizadas. Estes resultados também foram aplicados para 

atingir o terceiro objetivo específico, de detectar conflitos que dificultam o desenvolvimento 

sustentável do turismo da região.  

Finalmente, foram escutadas as opiniões do atual e da anterior secretaria executiva de 

Ecosol do Estado, organização cujo objetivo é acompanhar e promover os projetos e 

empreendimentos solidários no estado da Paraíba. Para obter esta informação, foi explicado o 
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contexto socioeconômico da comunidade para complementar as discussões da pesquisa, 

analisando a opinião técnica dos especialistas em Ecosol. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os entrevistados claramente se reconhecem como uma colônia de pescadores, sendo que 

90% destes trabalham com a atividade de pesca (Fig. 2.2). Duas entrevistadas possuem 

formação em cursos técnicos, dois entrevistados contam com vínculo laboral com o projeto de 

preservação do peixe-boi marinho e quatro possuem pequenos empreendimentos como 

restaurantes e hospedagens domiciliares. Na Figura 2.2, que apresenta o perfil 

sociodemográfico dos trinta comunitários entrevistados, é possível observar que a pesca é 

praticada por 28 pessoas entrevistadas, evidenciando a importância desta atividade para a 

sobrevivência destas comunidades.  

 

 
Figura 8(2.2). Perfil sociodemográfico da amostra (BRM: Barra de Mamanguape, LP: Lagoa de 

Praia). Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2021 

 

O mencionado projeto de preservação do peixe-boi marinho, iniciou-se na década de 1980 

e gerou mudanças socioeconômicas, criando uma nova fonte de renda para as comunidades e 

criando novas dinâmicas, devido à presença frequente de visitantes provenientes de diversas 

regiões, mudanças motivadas pelo interesse para a visitação de turistas (ICMBio, 2014).  
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As associações relacionadas ao TBC  

 

A observação direta e as entrevistas à comunidade permitiram identificar associações não 

formais entre moradoras e moradores da comunidade, que realizam parcerias para atender as 

necessidades dos turistas que visitam a região. Estas associações são comuns em outras UC do 

território brasileiro e demandam ações políticas coletivas para viabilizar a igualdade de 

oportunidades na participação das atividades socioeconômicas (Sperb, Serva, 2018). Estas 

parcerias foram evidenciadas entre alguns condutores, donos de hospedagem e de restaurantes. 

Ainda que as associações fortaleceram o trabalho comunitário, persistem alguns conflitos. No 

diário de campo, foi possível registrar: 

... um grupo de turistas tinha um passeio marcado com um condutor (...). Outro 

canoeiro abordou os turistas e informou que o condutor que eles procuravam 

não estava, desta maneira embarcou com eles. Posteriormente o canoeiro, ao 

descobrir que o passeio já tinha sido pago, abandonou os turistas do outro lado 

do estuário (Diário de Campo, 19 de janeiro de 2020). 

Buscando, entre outros aspectos, evitar este tipo de conflitos, foi formalizada a 

Associação de Artesãos e Guias de Ecoturismo da Região da APA da Barra do Rio (AGEAPA), 

que regula o trabalho dos condutores de embarcações para visitar o peixe-boi de forma 

coordenada. De acordo aos relatos das entrevistas, anteriormente era uma atividade de viés 

competitivo que gerava conflitos, afetando o comportamento natural do animal e a convivência 

em comunidade: “quando estava solto (antes da associação), eles brigavam entre si por causa 

de vez, “não é minha vez, não é a minha” na frente do turista” E4. Desde a perspectiva da Ecosol 

(Gaiger, 2007), a associação é uma resposta que procura adaptar à comunidade diante das novas 

dinâmicas geradas pelo surgimento de uma nova atividade econômica. Historicamente, a 

criação de associações em formato jurídico permite aos coletivos superar o isolamento da 

produção familiar e procurar o empreendimento econômico de maneira sustentável (Veronese; 

Gaiger; Ferrarini, 2017).  

Os membros da associação pagam uma taxa para ter direito a serviços como a emissão de 

documentos para comprovar atividade econômica, compra de uniformes e o uso do CNPJ da 

associação para ter acesso a crédito e adquirir itens como motores e tintas para aprimorar as 

embarcações. Para regular a visitação da espécie peixe-boi marinho, a AGEAPA promoveu a 

construção de uma caiçara que funciona como lugar de recepção para os turistas (Figura 2.3), 

na qual é publicada mensalmente uma planilha escalonada dos condutores autorizados a fazer 

o passeio do peixe-boi no estuário (roteiro específico definido pelo ICMBio).  
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A escala contempla um barqueiro principal e um barqueiro suplente por dia. Existe um 

consenso geral sobre o benefício que trouxe a formação da AGEAPA, sendo revelada a 

existência de uma situação de inconformidade por um entrevistado consequente da escala, 

devido à ausência de políticas sobre a divisão do ganho gerado durante o dia: “[...] tem cara aí 

que leva dez (turistas), você leva nenhum e no final de tarde ele vai embora e não te dá um 

centavo, nem satisfação” (E15). Este relato evidencia que, embora a AGEAPA tenha 

viabilizado a solução de conflitos, persiste a insatisfação por parte de alguns associados. Estas 

situações evidenciam o caráter complexo que possuem os entramados sociais em construção 

permanente, cujas interações e dinâmicas tanto individuais como grupais, refletem as relações 

existentes (Sperb, Serva, 2018). Se destaca que os canoeiros não associados não contam com 

esta autorização, mas podem circular nas demais áreas do estuário com os turistas (manguezais, 

recifes, bancos de areia e praias de outras aldeias). 

 

 
Figura 9(2.3). Ponto de espera dos condutores de turismo. Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020. 

 

Vale destacar que, durante as observações participantes foi evidenciada a ação 

comunitária dentro do viés de educadores ambientais assumida pelos condutores de turismo, a 

partir do conhecimento tradicional adquirido pelo contato direto com o estuário “aqui a gente 

dá só tipo, educação ambiental, fala sobre a fauna flora, o peixe boi” E5. A inclusão do 

conhecimento tradicional no planejamento da atividade turística contribui para o uso 

sustentável dos recursos naturais, permite compartilhar e conservar a sabedoria e cultura 

hereditária e outorgar aos nativos uma nova perspectiva da importância do seu conhecimento 

(Dukic, Volic, 2017). 
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 A comunidade participa da oferta turística de acordo à demanda de serviços percebida, 

sendo este o caso das hospedagens domiciliares que aumentaram paulatinamente, observando 

sistematicamente a comunidade BRM foi possível identificar nove hospedagens. Nota-se um 

aumento na oferta deste serviço em comparação de trabalhos realizados anteriormente sobre a 

participação comunitária na atividade turística (Cruz, 2014), já que os resultados desta pesquisa 

indicaram que naquela época a comunidade não tinha interesse na criação de hospedagens 

domiciliares, fazendo com que os visitantes não pernoitassem na comunidade. Tanto o aumento 

das hospedagens como a diversificação do produto turístico indicam o engajamento da 

comunidade na atividade, produto do convívio com os turistas, num período de 

aproximadamente 5 anos.   

 Também foi possível observar a participação de moradores não autóctones da BRM e 

de Lagoa de Praia, transferindo conhecimentos de caráter administrativo/organizacional, 

cooperando com alguns moradores tradicionais em atividades como a criação de logomarcas e 

a divulgação serviços que compõem o produto turístico, mostrando uma interação positiva 

trazendo conhecimentos, como por exemplo a inclusão das hospedagens domiciliares em 

aplicativos de aluguel (AirBnb, entre outros). Por outro lado, a presença de novos moradores 

nas comunidades rurais com potencial turístico, podem causar repercussões negativas, 

derivadas de problemas como a gentrificação e a especulação imobiliária (Di Campli, 2019). 

Todos os entrevistados deixaram claro que têm uma perspectiva positiva da atividade 

turística. Mesmo que existam riscos evidenciados do aumento da atividade turística, tais como 

a pressão ambiental sobre os recursos naturais, a marginalização da comunidade do seu próprio 

território e o aumento da insegurança influenciada pelos visitantes (Bartholo et al., 2009; Di 

Campli, 2019), as comunidades da BRM não percebem estes riscos.  

É recomendável conscientizar a comunidade ao respeito do TBC no processo neoliberal, 

isto pela exposição a sofrer concorrência de grupos externos com recursos para se instalar e 

desenvolver serviços turísticos, podendo excluir a comunidade. A questão do ‘mérito’ no caso 

é substituída por quem é detentor de recursos para investimentos, sendo importante a 

intermediação do poder público para evitar a perda de território, cultura e protagonismo nas 

atividades econômicas. O TBC no contexto neoliberal sofre concorrência de grupos externos 

com recursos para se instalar e desenvolver serviços turísticos, podendo excluir a comunidade, 

por este motivo dita intermediação deve ser realizada, prevalecendo a lógica e as necessidades 

das comunidades nativas.  
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As práticas associativas presentes na pesca  

 

 Os moradores mais antigos mencionaram que até a década de 1990, a economia local se 

baseava na troca dos peixes por outros alimentos: “pegava o peixezinho e [...] trocava por 

macaxeira, farinha, a convivência era essa” E2, “tinha esse sistema assim de troca, lá como ‘os 

pessoal’ que planta (comunidades vizinhas) mais e aqui é mais peixe então você trocava, peixe 

por farinha, batata, macaxeira” E26. Esta forma de comercialização caracteriza os sistemas 

produtivos das comunidades tradicionais (Diegues, 1993). 

As dinâmicas da coleta de marisco (Anomalocardia brasiliana) apresentam traços 

intrafamiliares, pois todas as entrevistadas e entrevistados, indicaram que costumam realizar 

esta prática com a companhia de membros da família ou amigos próximos da comunidade. A 

coleta do marisco no estuário é somente o primeiro passo de uma ‘cadeia produtiva’, já que 

precisa ser ‘debulhado’ após fervura para beneficiar o produto e vender ao consumidor.  

No caso específico dos pescadores artesanais do estuário do Rio Mamanguape, eles 

relataram que para a captura de espécies como a tainha (Mugilidae) é necessário o trabalho 

cooperativo de três indivíduos, na pesca da sardinha (Opisthonema oglinum) são necessários 

quatro pescadores, tal como evidencia a Figura 2.4.  

 

 
Figura 10(2.4). Pescadores utilizando a rede de arrasto. Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2020 

 

A pesca realizada no estuário do Rio Mamanguape é uma prática associativa por natureza, 

uma vez que precisa de trabalho participativo. Este tipo de trabalho artesanal surgiu nos seus 

primórdios, como um tipo de associação não considerada dentro cooperativismo convencional 
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(Veronese; Gaiger; Ferrarini, 2017). Ainda segundo estes autores, as tradições 

socioeconômicas, ocupam um lugar nas origens da Ecosol, pois são construídas através da 

solidariedade na vida econômica e a autogestão.  

De acordo a tradição do lugar, a distribuição da pesca é realizada em unidades chamadas 

quinhão: um para cada pescador, outro para o dono da rede e mais um quinhão para o dono da 

canoa. Isto por causa dos custos adicionais de manutenção das ferramentas utilizadas para 

pescar. Contudo, dois dos indivíduos entrevistados manifestaram desacordo com esta prática, 

justificando que a rede e a canoa não deveriam equivaler à força e tempo de um pescador, 

situação ligada ao convívio social:  

“se eu fosse dono da rede eu faria o quê? eu vou tirar um quilo para a canoa, 

um quilo para a rede e o resto vamos a dividir por igual, não a canoa e a rede 

ser igual a ‘eu’ e tu. Isso não é igual, aí você pergunta: mas porque a canoa e 

a rede ganham?” (E14) 

“levar um quinhão a mais é justo, mas dois? sendo tudo do cara aí, no caso faz 

seis (quinhões), ele leva três [...], aí o pescador só com um, tá vendo? Se fosse 

meu, uma rede dessa e uma canoa, eu só fazia um pros dois, eu não fazia um 

pra rede e um pra canoa não” (E15). 

 Embora existam programas de microcrédito no território brasileiro, de acordo com os 

resultados, apenas uma pessoa entrevistada, afirmou ter adquirido microcrédito para compra de 

utensílios para abrir um restaurante. Este programa, poderia ser uma forma de democratizar os 

meios de produção, possibilitando que cada pescador possua a sua própria armadilha, rede, 

barco e motor.  

Criada no ano 1998, a Colônia de Pesca Antonio de Brito Z13 é a organização jurídica 

que associa os pescadores das comunidades pesqueiras do município de Rio Tinto, incluindo 

aos pescadores da Barra de Mamanguape e arredores, possui atualmente quatrocentos membros 

segundo o presidente da colônia. As relações políticas e socioeconômicas, assim como a práxis 

evidenciada no trabalho dos indivíduos associados às colônias de pescadores, destacam o 

aspecto da luta pela sobrevivência cotidiana a partir da autogestão, evocando as lutas 

emancipatórias protagonizadas pelos movimentos anticapitalistas (Singer, 2002).  

Observando este aspecto teórico, a colônia de pesca da BRM, está em estágios iniciais de 

associação e fortalecimento. Segundo as informações do presidente da colônia, sua principal 

função é outorgar/atestar a declaração de pescador tradicional para viabilizar os aportes para 

aposentadoria e o seguro de defeso pelo período da piracema e da lagosta, cujos aspectos legais 

são estabelecidos mediante a Lei n.º 10.779 (Brasil, 2003).  
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Considerando os dados sobre as espécies que sustentam a economia local, vinte 

entrevistados apontaram que dependem da sardinha, e essa mesma cifra depende do marisco e 

treze dependem da tainha. Por outro lado, a lagosta (Panulirus argus) foi indicada por apenas 

três indivíduos. No entanto, o seguro é somente para a o defeso da lagosta, não abrangendo as 

demais espécies: “era para ter defeso da sardinha e não tem, a tainha já era para ter defeso e não 

tem. O único defeso que tem aqui é só da lagosta e piracema” (E15). Esta situação já tem sido 

evidenciada em um trabalho anterior (Temoteo et al., 2018), o qual mostrou que a comunidade 

da BRM enfrenta diversos problemas ambientais, como a ausência de pagamento do defeso 

para o marisco e a sardinha. A comunidade se ressente com a política de defeso que não está de 

acordo com as suas necessidades e dependência econômica, desconsiderando as especificidades 

locais de acordo à necessidade das comunidades. 

 Como explicado anteriormente, a pesca nestas comunidades é de subsistência, porém 

quando o produto coletado excede a quantidade necessária para consumo, é disponibilizada 

para venda, para a qual não existe um padrão de distribuição estabelecido. Dos indivíduos 

entrevistados, treze (43%) indicaram que oferecem nas comunidades vizinhas, de porta em 

porta, dez entrevistadas (33%) colocam um cartaz e vendem na sua casa, outros três (9%) 

informaram que o produto já está vendido antes da coleta, e um, informou que comercializa na 

praia imediatamente depois da coleta. Assim, é demonstrado que o canal de distribuição direto 

é o mais empregado. 

As cooperativas são um elemento importante dentro da Ecosol que evitam a especulação 

de preços no mercado (Gadotti, 2009; Gaiger, 2007; Singer, 2002). A ausência destas para a 

comercialização do peixe e do marisco é um elemento de destaque encontrado nas entrevistas. 

Segundo o entrevistado E8, em anos anteriores foi realizada uma tentativa de distribuição por 

parte da colônia, mas o empreendimento não avançou porque a venda individual/direta gerava 

uma renda 0maior. Cabe destacar que, apesar da ausência da cooperativa, não foi evidenciada 

uma competição individual sobre a venda do produto, e não foram relatados conflitos derivados 

da comercialização, também não foi detectada a existência de intermediários entre os 

pescadores e os consumidores, evidenciando que a demanda pelo pescado excede a oferta, 

podendo evidenciar indiretamente a redução deste recurso natural. 

Embora não existam conflitos ligados à comercialização, é importante destacar que a 

conformação exitosa de cooperativas promove o desenvolvimento econômico justo e 

equitativo, comumente inexistente em comunidades de pescadores tradicionais (Maldonado; 

Dos Santos, 2006). Esta carência, somada a evidências encontradas em pesquisas anteriores, 
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indicando que, os pescadores artesanais de subsistência permanecem em um perigoso estado de 

dependência econômica, afirmam a necessidade de encontrar soluções para problemas 

socioeconômicos, os quais podem ser fornecidas pelos órgãos institucionais (Nascimento et al., 

2017; Paulo Júnior et al., 2012).  

Estes elementos denotam a importância do apoio dos GPP, já que este, pode influir no 

grau de associação de uma comunidade, a falta de acompanhamento institucional e os altos 

índices de pobreza, podem induzir à exploração dos recursos naturais de forma insustentável 

(Cesar et al., 2018). O modo cíclico da pesca artesanal também não viabiliza a independência 

econômica, pois dependem da safra.  

Ao respeito da vulnerabilidade econômica destes grupos sociais, um estudo que aborda o 

caso dos catadores de caranguejo de outra comunidade tradicional habitante da APA e ARIE 

BRM (Nascimento et al., 2017), aponta a prática de acordos informais com intermediários que 

lucram realizando a distribuição da espécie nos mercados de cidades próximas. Este tipo de 

negociação cria uma relação marcada de dependência e possibilita o risco de exploração laboral 

dos catadores, já que o aumento de renda depende diretamente do nível de exploração, 

provocando o abandono de práticas tradicionais e o uso de técnicas mais estressantes para o 

meio ambiente (Nascimento et al., 2017).  

Embora a colônia de pesca desempenhe um importante papel, poderia ser ampliado de 

modo a fortalecer seus/as associados/as e os princípios associativos e da Ecosol, de acordo com 

a sustentabilidade e democracia. É fundamental a adequada gestão dos conflitos tanto 

ambientais como socioeconômicos, pois estes dificultam a associação e consequentemente o 

bem-estar da comunidade, já que os empreendimentos isolados são instáveis e não conseguem 

ser sustentáveis. O acompanhamento institucional se torna indispensável, especialmente em 

destinos afastados dos cones urbanos, pois são comunidades com outras dificuldades como o 

acesso a serviços básicos como a educação, saúde, infraestrutura rodoviária, entre outros (Cesar 

et al., 2018). 

 

A Gestão Pública e as Atividades Socioeconômicas 

 

 Contextualizando as políticas de conservação do meio ambiente no cenário brasileiro, 

evidenciou-se como a ideologia neoliberal do atual governo federal, tem negligenciado as leis 

que visam a proteção do meio ambiente (Nobre, 2019) e reduzido os recursos financeiros 

destinados aos órgãos de conservação ambiental (Oliveira, Araújo, 2020). Em relação a esta 
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situação, os representantes de órgãos ambientais manifestam preocupação pelas decisões 

tomadas. Durante a entrevista realizada ao G2 foi registrado: “importância da comunidade de 

empreender ela mesma, explorar de forma sustentável seu potencial turístico [...] já que os 

órgãos públicos estão passando por essa situação”.  

Diante deste contexto, os Gestores de Políticas Públicas (GPP) indicam a importância da 

articulação comunitária para uma possível chegada massiva de turistas: “o programa de 

regionalização do turismo é pura integração, eles se apropriarem e eles se desenvolverem, um 

indicando o outro” (G1), “[...] quando eles entenderem que todo mundo vai ganhar com isso e 

é importante estar associado, vai ser sim importante” (G2), “a conservação de espécies e 

ecossistemas em unidades de uso sustentável, ou seja que têm pessoas no interior, só funciona 

se as pessoas forem envolvidas” (G3).  

Por outro lado, o plano de manejo da APA e ARIE BRM considera em seus objetivos 

incentivar o artesanato e a geração de renda por meio de associações, e promover a integração 

entre as instituições que atuam na região (ICMBio, 2014). Com referência a este objetivo, 

diversas pesquisas (Dukic, Volic, 2017; Maldonado, 2009; Sperb, Serva, 2018), ressaltam a 

importância de executar uma gestão do TBC buscando a horizontalidade na tomada de decisões. 

Por este motivo, é necessário fazer ênfase acerca da gestão, que dever ser elaborada mediante 

o planejamento participativo. 

Os GPP entrevistados percebem a importância da coordenação de ações e a integração 

das instituições, no entanto, há uma ausência de políticas transversais focadas na 

sustentabilidade e participação. Cada órgão gestor apresenta dinâmicas diferentes, executadas 

de maneira individual. A esfera estadual afirmou não ter contato com a comunidade, sendo que 

as atividades realizadas, se efetuaram sem planejamento participativo:  

“a gente começou a fazer visita técnica nesses lugares, escondidos [pausa] sem 

dizer né, fazer aquele turista oculto, sem dizer de onde a gente era, o que a 

gente vinha a fazer, a gente ia lá, olhava o que que tinha, que que tinha onde 

comer, a ver as hospedagens, o que tinha para fazer” (G1). 

O resultado destas visitas foi o denominado projeto “Trilhas dos Potiguares”, que consiste 

na criação de um site em internet5 com história da região, fotografia, fotos de meios de 

hospedagem e dos restaurantes, com todas as informações georreferenciadas. Cabe destacar 

que, este tipo de ação se coaduna a um turismo alinhado com uma perspectiva neoliberal.  

 
5 http://trilhasdospotiguaras.pb.gov.br/pt-br/destinos-e-trilhas/barra-de-mamanguape/ 
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No que diz respeito à esfera municipal, foi destacada a gestão do último prefeito do 

município de Rio Tinto (2017-2020), pois disponibilizou coleta de resíduos sólidos uma vez 

por semana e água encanada. Porém, em termos gerais manifestam uma ausência estatal no 

quesito de desenvolvimento econômico e social. A respeito da percepção da comunidade sobre 

a gestão municipal, um membro da comunidade manifestou carência de fiscalização, pois não 

tem meios para exigir que os visitantes adotem o comportamento adequado, já que não contam 

com o acompanhamento constante da força pública. “vem um cara de fora, que bota seu som 

altíssimo e a gente não tem autonomia de chegar até o cara e pedir para baixar [...] isso é uma 

deficiência do lugar pela questão da segurança” E12. 

Diante destas circunstancias, é fundamental evitar que conflitos latentes derivados destas 

situações, sejam habituais e aconteçam de maneira frequente, uma vez que o grupo mais afetado 

pelas consequências é a própria comunidade local. Para tanto, é apropriado considerar o 

fortalecimento da governança territorial participativa da comunidade, o apoio institucional e a 

tomada de decisões horizontalizada, gerando conhecimento prático, analisando os conflitos e 

os princípios comuns para a coletividade local (Sperb, Serva, 2018).  

O G2 relatou que a comunidade observou com surpresa a visita realizada na BRM no ano 

2018 por um representante do órgão gestor. Durante a entrevista, este gestor afirmou que a 

comunidade “viu pela primeira vez” um secretário municipal de turismo, o dia em que ele 

mesmo realizou sua única visita técnica na região. Posterior a esta visita, foi realizada a 

divulgação de três vídeos institucionais e inclui o Estuário do Rio Mamanguape dentro do plano 

municipal de turismo (Rio Tinto, 2018). Ao agir isoladamente dos agentes públicos federais e 

da comunidade, não favorecem um desenvolvimento local sustentável. 

A única colaboração evidenciada entre gestores, foi entre os G3 e G4 -gestores internos. 

Estes afirmam que a construção de políticas turísticas é voltada para o condutor de turismo 

dirigido ao peixe boi, considerando-lhe “ponta do serviço”. Segundo a perspectiva dos GPP 

internos, os membros da Associação de Artesãos e Guias de Ecoturismo da Região da APA 

AGEAPA tornaram-se muito dependentes da gestão da UC para a tomada de decisões, podendo 

prejudicar o empoderamento comunitário.  

Desta maneira, a GPP da UC indica que participa em atividades como orientar, adquirir 

tecnologias e uniformes, tramitar CNPJ, obter recursos econômicos. De acordo com os GPP 

internos, sua prioridade é inserir a comunidade na atividade turística com estratégias de 

conservação; fomentando o planejamento integrado, evitando a concorrência entre os membros 

da comunidade e fomentando a cooperação entre a comunidade. Indicam ter conhecimento 
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sobre a importância de respeitar a dinâmica comunitária. Uma ação de destaque da ‘gestão 

interna’, foi a visita com seis membros da AGEAPA a outro ambiente de visitação do peixe-

boi marinho em Porto de Pedras – Alagoas. Esta visita teve como objetivo, aproximar os 

membros da comunidade da BRM a outras experiências de TBC, para compreender as 

dinâmicas da atividade realizada por outra associação.  

Em virtude da pandemia não houve reunião do conselho gestor da UC em 2020 ou 2021, 

além do fato do setor ligado ao TBC e a Ecosol, não ter assento no conselho de maneira cativa. 

Com a ausência de interação entre os diferentes órgãos públicos -municipais, estaduais e 

federais- com a gestão da UC, consequentemente não existem objetivos em conjunto, situação 

já evidenciada em outras pesquisas (De Oliveira Soares et al., 2020). Assim, a falta de interação 

entre as esferas governamentais, sugere distanciamentos mútuos entre as instituições que 

deveriam ser parceiras em ordem de garantir o desenvolvimento social. 

A valorização da comunicação entre os órgãos competentes é indispensável para alinhar 

os objetivos e as iniciativas do setor público e o setor privado (Chand et al., 2015). Nesta mesma 

perspectiva, é essencial coordenar as ações entre os diferentes stakeholders em ordem de 

garantir o sucesso do TBC na APA BRM, já que a falta de cooperação nas iniciativas 

institucionais são um fator negativo para o desenvolvimento do turismo (Wondirad et al., 2020). 

A programação de fóruns de discussão sobre planejamento participativo e gestão territorial, 

envolvendo a comunidade e os GPP das três esferas governamentais, a criação de canais de 

comunicação entre os diferentes atores etc., são ações que poderiam ser realizadas.  

Esta conjuntura é um dos maiores problemas encontrados na comunidade, sendo um 

desafio perante o cenário de regionalização do turismo proposto pelo governo federal, que 

solicita o diálogo entre os GPP de diversas esferas governamentais – federal, municipal e 

estadual (Brasil, 2018). Além disso, o programa de regionalização do turismo, exige que as 

comunidades apresentem um projeto de maneira estruturada do ponto de vista organizacional, 

já que o documento orientador do Programa de Regionalização do Turismo, indica às instâncias 

de governança a “assumir estrutura e caráter e jurídico” (Brasil, 2019) para participar deste 

processo. Segundo outras pesquisas realizadas na região nordeste de Brasil (Da Silva, Da 

Fonseca, 2018; Lopes, Da Silva, 2020), o Ministério de Turismo não interage ou coordena 

atividades com as esferas administrativas regionais.  

O Estado da Paraíba conta com a Secretaria Estadual de Economia Solidária. Ao 

entrevistar a representantes desta secretaria, apontou à falta de reivindicação por parte da 

comunidade. Neste sentido, o trabalho do pesquisador vem a ser muito importante, pois pode 
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viabilizar a presença do Estado, evidenciando a existência de conflitos e facilitando a 

interlocução entre governo e sociedade, apoiando as comunidades moradoras destes territórios 

frente a sua escassa capacidade burocrática (Campos et al., 2018). Tendo em consideração a 

importância da divulgação dos resultados do trabalho cientifico, outro elemento importante que 

surge é a conscientização das comunidades objeto de estudo.  

Ainda segundo a percepção destes especialistas, apesar das atividades socioeconômicas 

da APA e ARIE BRM apresentarem as caraterísticas da Ecosol, não há presença de uma 

consciência comunitária sobre o tipo de modelo econômico que eles praticam. Por este motivo, 

é recomendável fortalecer o acompanhamento tanto das universidades como dos órgãos 

gestores, em busca do desenvolvimento social da comunidade. Faz-se necessário também que 

a comunidade manifeste seu interesse diante das instituições com as quais podem estabelecer 

parceria, e exemplo da Incubadora de Empreendimentos Solidários (INCUBES) do núcleo 

interdisciplinar de pesquisa e extensão em economia solidária e educação popular da UFPB, 

que viabiliza a implantação de empreendimentos solidários, bem como seu acompanhamento 

 

CONCLUSÕES 

 

 O TBC está gerando uma dinâmica positiva para os moradores da BRM sem afetar a 

atividade de pesca, sendo necessário intensificar a presença dos órgãos gestores, procurando a 

maneira de facilitar o acesso da comunidade aos programas do governo. Desta maneira, é 

necessário corrigir o problema da ausência de cooperação institucional e configuração de 

políticas transversais. 

 Foram identificados os princípios da Ecosol na pesca artesanal e no turismo, desta 

maneira pode se observar que ambas as atividades possuem potencial para fortalecer a 

comunidade e contribuir para a promoção da sustentabilidade tão necessária à atividade turística 

que acontece na APA e ARIE BRM. Atendendo ao objetivo de encontrar ações que possam 

fortalecer a Ecosol no território, tem se encontrado considerações importantes: 

 A socialização deste trabalho de pesquisa, pode permitir aos GPP e outros stakeholders 

compreender que algumas comunidades não possuem a suficiente capacidade burocrática para 

reivindicar a vinculação de programas para o desenvolvimento social, tais como a secretaria 

estadual de Ecosol.  

 Também é necessário fortalecer as associações comunitárias já existentes, isto pode ser 

possível através da construção de um roteiro turístico envolvendo diversos membros da 
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comunidade com diferentes ofertas do produto turístico (pescadores, artesãos, produtores de 

alimentos tradicionais e condutores ambientais), terá resultados satisfatórios, melhores do que 

a oferta de cada indivíduo de forma isolada. 

 Traços de forte associação comunitária espontânea são evidentes, por motivos como 

este, percebesse uma necessidade de realçar a Ecosol como uma prática de empoderamento da 

comunidade no sentido de mostrar que uma autogestão seria fundamental não apenas para a 

comercialização dos produtos, mas para fortalecer a relação entre o grupo, bem como para 

manter a sustentabilidade. O papel da academia neste sentido é fundamental e necessário. 
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6 Artigo submetido à Revista U.D.C.A Revista Sociedade & Natureza (ISSN 1982-4513). Normas de formatação 

– Anexo 3 
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RESUMO: 

  

A pesquisa cientifica é uma atividade realizada constantemente na Área de Proteção Ambiental 

Barra do Rio Mamanguape (APA BRM), constituindo um compilado de publicações em 

diversas áreas e diferentes meios de publicação. A análise e tratamento cienciométrico destas 

publicações, pode favorecer posteriores pesquisas e construção de políticas públicas. Este artigo 

tem como objetivo analisar as produções científicas e acadêmicas com objeto de estudo na APA 

BRM através da análise cienciométrica. Desta maneira, o termo ‘Barra de Mamanguape’ foi 

pesquisado nos motores de busca (Periódicos Capes, Scielo e Google Acadêmico). 

Posteriormente as pesquisas foram organizadas em uma tabela de Excel, estudando a evolução 

da produção científica, as instituições interessadas, a classificação por áreas do conhecimento 

e as revistas publicadas. Foi evidenciado um aumento tanto na atividade como na qualidade dos 

meios de publicação dos trabalhos, indicando uma evolução positiva do trabalho cientifico 

realizado. Foi descoberto que Ecologia e Ciências Socias Aplicadas são os temas de pesquisa 

mais explorados, sendo evidenciadas lacunas em áreas como Biologia e Humanas. Uma das 

conclusões, sugere o aprimoramento da produção de literatura cinza, visando sua publicação 

em revistas revisadas por pares.  

 

Palavras-chave: Unidade de Conservação; Pesquisa; Cienciometria. 

  

INTRODUÇÃO 

 

A demarcação de territórios legalmente constituídos pelo poder público, é uma 

estratégia utilizada pelas instâncias de governança, que busca a proteção dos recursos naturais. 

Com esta finalidade foi instituído o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC), o qual está constituído por diversas Unidades de Conservação (UC) federais, estaduais 

e municipais. O SNUC estabelece dentro de seus objetivos “proporcionar meios e incentivos 

para atividades de pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental” (Brasil, 2011; p. 7). 

A possibilidade de realizar pesquisas nas unidades de conservação pode ser considerada 

um benefício fornecido pelos ecossistemas, dentro da classificação dos Serviços Ecossistêmicos 

(SE), especificamente os SE Culturais (SEC) (Haines-Young, Potschin, 2012; MEA, 2005). De 
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acordo com esta classificação, o trabalho científico é um SEC do tipo desenvolvimento 

cognitivo e sistemas de conhecimento. Esta classe de SEC é um recurso fundamental para os 

pesquisadores e para os gestores de políticas públicas, já que na maioria das regiões o 

desconhecimento do valor intrínseco e econômico, constrange o manejo efetivo dos 

ecossistemas (MEA, 2005).    

Este artigo científico é resultado do levantamento bibliográfico realizado sobre 

trabalhos acadêmicos e pesquisas com objeto de estudo na Área de Proteção Ambiental Barra 

do Rio Mamanguape (APA BRM). Esta compilação de trabalhos científicos é importante para 

a UC, já que propicia o desenvolvimento cognitivo e o manejo deste território. A ideia de 

realizar este trabalho surgiu ao observar a possibilidade de atualizar a lista de publicações 

organizada no anexo 3 do plano de manejo da APA (ICMBio, 2014a), de tal maneira que fique 

contemporânea. O levantamento bibliográfico da presente pesquisa, recebeu um tratamento 

cienciométrico (Spinak, 1996; Vanti, 2002), o qual permite sua utilização como guia para a 

compreensão da produção científica realizada nas diversas áreas do conhecimento nesta 

Unidade de Conservação (UC). 

Este material é muito importante para a gestão da área e considerou-se pertinente 

atualiza-lo, incluindo as últimas produções científicas. Desta maneira, esta pesquisa permite 

identificar lacunas teóricas e reconhecer o nível de desenvolvimento de trabalho em cada área 

do campo científico (Razera, 2016), facilitando a sistematização e análise das futuras revisões 

bibliográficas com objeto de estudo na APA BRM. 

A cienciometria é considerada desde seus inícios na década de 1970, uma ciência 

necessária para analisar quantitativamente a evolução da atividade científica (De Solla Price, 

1978; Vanti 2002). Este campo disciplinar estuda o fenômeno social da atividade científica 

através da análise quantitativa, tendo seu surgimento no encontro da história social da ciência, 

a documentação científica e a sociologia da ciência (Hayashi, 2013; Spinak, 1996).  

Através da cienciometria é possível caracterizar os campos científicos e o papel 

desenvolvido pelos cientistas com interesse na área, isto mediante a análise de indicadores 

numéricos. Outro aporte conceitual desta abordagem, e a de construir e analisar indicadores 

desde a perspectiva sociológica, gerando assim resultados qualitativos que permitem 

esquematizar a estrutura científica construída (Hayashi, 2013; Razera, 2016). 

A análise da produção científica com características comuns, classificando o grau de 

construção por recortes geográficos, áreas do conhecimento e meios de publicação, entre outros; 

gera como resultado uma ferramenta para guiar o trabalho de pesquisadores (Razera, 2016). 
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Segundo este autor, embora a produção cientifica seja constante, é importante para os 

pesquisadores ter conhecimento sistemático da produção científica existente, permitindo 

identificar os temas de pesquisa com maior demanda. 

Estudos mais concretos propiciam a distinção dos aportes disciplinares da produção 

científica a partir dos resultados das pesquisas (Vanti 2002; Maz et al. 2009). Uma análise 

abrangente facilita o acompanhamento do desenvolvimento disciplinar, e a relação entre o 

progresso socioeconômico e a atividade científica (Spinak, 1996). A organização e catalogação 

da produção científica favorece o trabalho de pesquisadores interessados na área específica, 

tanto se realizam seus primeiros contatos como se já realizaram pesquisas previamente. Ferreira 

(2002) descreve as produções sobre cienciometria, discorrendo sobre o caráter inventariante e 

descritivo das pesquisas que visam compreender o contexto das produções acadêmicas. 

O objeto de estudo desta pesquisa radica na aplicação de dois pontos: primeiro, a 

recopilação e organização da produção cientifica existente na APA BRM e segundo, o aporte 

que significa a análise quantitativa da produção cientifica para guiar as decisões dos gestores 

de políticas públicas e pesquisadores. A cienciometria tem potencial para realizar 

transformações na produção científica, segundo Spinak (1996), provoca a estimulação da 

criatividade e fornece caminhos para os pesquisadores, favorecendo o desenvolvimento 

sustentável e contestando paradigmas científicos, entre outras utilidades.  

Nesta ordem de ideias, esta pesquisa foi realizada com objetivo geral de analisar os 

serviços ecossistêmicos culturais das categorias ‘sistemas de conhecimento’ e 

‘desenvolvimento cognitivo’, a partir das produções científicas e acadêmicas com objeto de 

estudo na APA BRM. Para tanto, traçaram-se como objetivos específicos: a) identificar e 

classificar as pesquisas definindo critérios das publicações; b) compreender a evolução da 

produção científica e o papel das instituições envolvidas; e c) analisar a importância da 

produção intelectual realizada na APA BRM. De acordo com a hipótese formulada para esta 

pesquisa, atingindo estes objetivos será possível compreender tanto o histórico como as 

tendências atuais da produção científica realizada na UC.    

 

MÉTODOLOGIA 

 

Área de Estudo 
 

A Area de Proteção Ambiental e Área de Relevante Interesse Ecológico Barra de 

Mamanguape (APA e ARIE BRM) é uma Unidade de Conservação (UC) situada no litoral norte 

do Estado da Paraíba, região nordeste de Brasil. O território demarcado desta UC é habitado 
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por dezessete aldeias e comunidades de pescadores (Rodrigues et al., 2008), compreendendo os 

municípios de Rio Tinto, Lucena, Baia da Traição e Marcação e águas do oceano atlântico 

(Figura 3.1).  

 
Figura 11(3.1). Localização geográfica da APA BRM. (Elaborado pelo autor) 

 

De acordo ao Plano de Manejo (PM), existem nove diferentes ecossistemas dentro da 

UC: quatro terrestres -floresta de mata atlântica, dunas, restingas e falências-; dois de transição 

-manguezal e praias-; e três aquáticos -rios, estuário e mar- (ICMBio, 2014b). Ainda segundo 

o PM, a criação da APA e ARIE Barra de Mamanguape obedece especialmente à necessidade 

de proteger a espécie peixe-boi marinho (Trichechus manatus), projeto que envolve a 

participação de gestores de políticas públicas e pesquisadores de diversas áreas. 

 

Material e Métodos 

 

Este trabalho de pesquisa tem caráter exploratório e descritivo (Richardson et al., 1999), 

sendo uma revisão sistemática dos estudos realizados na APA BRM.  

Para o levantamento das publicações, foi inserido o termo chave “Barra de 

Mamanguape” nos motores de pesquisa Google Acadêmico, Scielo e Periódicos Capes. O 

recorte temporal de início não foi definido, procurando abranger a totalidade das publicações 

realizadas, desde a primeira de todas no ano 1992 até o mês de dezembro de 2020. O critério 

de inclusão de cada publicação foi definido mediante a leitura do resumo, consideraram dois 

tipos de trabalhos: (i) objeto de estudo a APA BRM e (ii), pesquisas sobre espécies com 

presença em diferentes pontos geográficos e que tiveram coletas dentro da UC. As produções 
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encontradas foram registradas em uma planilha eletrônica de Excel, complementando as 

caraterísticas das publicações do anexo do Plano de Manejo, com outras duas caraterísticas: 

língua e “literatura cinza”. Para o tratamento inicial dos dados, foi realizada uma triagem para 

identificar e evitar a repetição de publicações. Para identificar as caraterísticas de cada 

publicação, foi lido o resumo, o título, os autores e seu vínculo institucional.  

Um conceito importante da pesquisa que deve ser esclarecido é a denominada “literatura 

cinza”. Publicações como laudos técnicos, relatórios, resumo, trabalhos de conclusão de curso, 

monografias e anais de congressos; consideram-se literatura cinza, já que estas publicações não 

garantem a sua permanência nas bases, por não ser publicadas de maneira formal, não ser 

controladas por editoriais, não ter canais de difusão definidos, entre outras situações que 

dificulta que possam ser referenciadas (Montes 2018). 

Segundo a descrição realizada por Montes (2018), a literatura cinza está composta pelos 

documentos de caráter técnico científico cuja difusão é realizada em meios diferentes aos 

habituais do mundo editorial e acadêmico. A respeito da valoração da produção cientifica, 

Martínez-Méndez e López-Carreño (2011), manifestaram a importância de atender novas 

perspectivas para dita valoração, considerando também os meios de difusão do trabalho 

científico desenvolvidos em outros meios. A literatura cinza encontrada sobre a APA BRM, foi 

considerada para a análise cienciométrica realizada, porém, nenhum destes trabalhos foi citado 

durante a discussão dos resultados. 

Posteriormente, os dados das pesquisas foram analisados quantitativamente utilizando 

as ferramentas estatísticas de Excel. Assim, foram calculados os percentuais e construídos os 

gráficos de barras, circulares e lineares, visando a interpretação do comportamento do trabalho 

científico (Razera 2016). É importante esclarecer que área de estudo e a instituição vinculada à 

pesquisa, foi classificada com a partir da instituição financiadora da pesquisa e formação do 

principal do cientista vinculado ao documento científico.  

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caraterísticas gerais das produções  
 

Para iniciar esta análise cienciométrica, foi resgatada a informação do anexo 3 do plano 

de manejo (ICMBio, 2014a), o qual contém um listado com publicações realizadas na APA e 

ARIE desde o ano 1992 até o ano 2012. O mencionado anexo apresenta uma tabela indicando 

as seguintes caraterísticas de cada publicação: ano, autores, título da pesquisa, médio de 

publicação, tipo de documento e área de conhecimento.  
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Foram encontrados os seguintes meios de publicação: artigos, capítulos de livro, 

trabalhos de conclusão de curso, resumos, monografias, dissertações, teses, anais de congressos, 

etc. Foram analisados 350 trabalhos científicos e acadêmicos, publicados principalmente em 

português, somente com 22,6% de trabalhos estão publicados em língua inglesa. A tabela com 

o listado de publicações com as informações atualizadas é apresentada no apêndice 5.   

De acordo aos critérios de classificação designados para cada trabalho científico, o 

primeiro elemento analisado foi a evolução histórica das pesquisas (Figura 3.2), separando 

literatura ‘cinza’ e literatura ‘apta para ser referenciada’. A primeira publicação data do ano 

1992, como parte do núcleo de apoio à pesquisa sobre populações humanas em áreas úmidas 

no Brasil (NUPAUB), ligado à pró-reitoria de pesquisa da Universidade de São Paulo (Cunha; 

Madruga; Diegues, 1992). A criação deste núcleo surgiu no ano 1988, objetivando desenvolver 

o trabalho de pesquisa focados na conservação da biodiversidade biológica e cultural nos 

ecossistemas de áreas úmidas do país.  

 

 
Figura 12(3.2). Evolução histórica de pesquisas realizadas na APA BRM. Fonte: Dados da pesquisa/ 

Isaza, 2020  

Como é observado na Figura 12, as publicações do trabalho científico realizado neste 

território, mantiveram uma tendência de estabilidade durante o resto da década de 1990. A partir 

do ano 2001, o número de publicações anuais apresenta um incremento leve até o 2005, ano em 

que o número de trabalhos atinge 17 publicações, das quais 14 são literatura cinza. Estes 

trabalhos compõem um livro digital, denominado “Avaliação de impactos ambientais para 

gestão da APA da Barra do Rio Mamanguape/PB” (Rodrigues et al. 2005). Este compilado de 
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trabalhos, foi publicado com a associação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA). 

As produções dos anos 2008 e 2011 denotam dois pontos altos da atividade científica 

com 28 e 33 publicações, 8,1% do total de trabalhos. Dos trabalhos de 2008, 14 são resultado 

das produções científicas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 

publicadas em conjunto com Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento, intitulado “Gestão 

Ambiental Territorial na Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape (PB)” de 

autoria de Rodrigues e colaboradores (2008). Estas publicações são relatórios -literatura cinza- 

sobre sistemas de avaliação de impacto ambiental das atividades econômicas praticadas na 

APA, foi decidido inclui-los nesta produção uma vez que estão registradas no anexo 3 do plano 

de manejo e estão disponíveis no sitio web da EMBRAPA (Rodrigues et al., 2008). Sobre as 

30 publicações ‘cinza’ do ano 2011, trata-se de resumos indexados no Anexo do Plano de 

Manejo. Com relação à literatura referenciável ‘colorida’ existe uma diferença quando se trata 

da analise temporal, levando para 2016 o ano com maior produção. 

A respeito das principais universidades, instituições, Organizações Não Governamentais 

(ONG) e fundações envolvidas nos trabalhos de pesquisa (Tabela 3.1). Cabe destacar que as 

duas universidades públicas do Estado da Paraíba, representam 58% do total de pesquisas 

realizadas, sendo que pesquisadores da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) correspondem 

a 40,6% e a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) a 16,9%. A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), instituição próxima à UC, representa 2,6% do total das pesquisas. 

 

Instituição Número de publicações Percentual 

UFPB 141 40,6% 

UEPB 60 17,1% 

EMBRAPA 39 11,1% 

UFRPE 22 6,3% 

USP 15 4,3% 

UFPE 13 3,7% 

UFRN 9 2,6% 

IBAMA 8 2,3% 

OUTRAS 45 12,9% 

Total 350 100% 

Tabela 1(3.1). Instituições de pesquisa e quantitativo de produção associada na APA do BRM 

 

A Tabela 3.1 indica outras instituições envolvidas com trabalhos de pesquisa realizados 

por Pontifícia Universidade Católica (PUC), Universidade Federal de Campina Grande 
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(UFCG), Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade ICMBio, University of 

British Columbia (UBC), Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Instituto de 

Desenvolvimento do Turismo Rural (IDESTUR), Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Fundação SOS Mata Atlântica, 

Ministério do Meio Ambiente (MMA), Universidade de Lisboa (Ulisboa), Faculdade Unida Da 

Paraíba (UNIPB), Universidade Federal de Goiânia (UFG), Faculdade Natalense para o 

Desenvolvimento do Rio Grande do Norte (FARN), Universidade Federal Fluminense (UFF), 

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

Greenpeace, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAUUSP), 

Instituo Federal da Paraíba (IFPB), Prefeitura de Rio Tinto, Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), Fundação Espírita, Universidade de Pernambuco (UEPE), Universidade Federal de 

Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Da totalidade dos trabalhos, 56 foram publicados por institutos, ONG, fundações e 

outras instituições diferentes de faculdades. Outros 3, são pesquisas sobre ecologia realizadas 

em universidades estrangeiras. Explorando os tipos de trabalho mais publicados (Figura 3.3), 

foi destacada a produção de artigos científicos, com uma representatividade do 35,1%, seguido 

pelas dissertações de mestrado com 13,1%. 

 

 
Figura 13(3.3). Tipos de publicação científica produzida na APA BRM. Fonte: Dados da pesquisa/ 

Isaza, 2020 

 

 A metade destas dissertações foram elaboradas por pesquisadores da UFPB, com 

especial ênfase nas pesquisas sobre Ecologia, porém, não são consideradas literatura 

referenciável para artigos científicos (literatura cinza). 
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Cabe destacar também que os resumos, relatórios e outros trabalhos publicados em 

congressos são também produção científica representativa, sendo aproveitada para a construção 

do PM (ICMBio, 2014b). Devido ao fato de que estas produções não foram avaliadas por pares 

acadêmicos, são consideradas “literatura cinza”, que adicionalmente não garante a 

disponibilidade permanente para consulta (Montes 2018). Anais de congressos, laudos técnicos, 

monografias, resumos, relatórios e trabalhos de conclusão de curso, foram classificados como 

“literatura cinza” e representaram no conjunto 43,7% das publicações encontradas.  

Cabe destacar que, trabalhos de pesquisa como as teses de doutorado e as dissertações 

de mestrado, produções revisadas com rigor científico, também são consideradas por algumas 

revistas, produções não referenciáveis. Alguns autores contestam a não aceitação deste tipo de 

literatura como referenciável, apesar de contarem com difusão global, armazenamento, 

visibilidade e controle das publicações em meios digitais praticados pelas instituições? (Freitas 

e Leite, 2018).  

Como pesquisadores e diante desta situação, é possível perguntar sobre a quantidade e 

a qualidade do conhecimento que não tiveram oportunidade de serem publicados em literatura 

referenciável e consequentemente, aproveitado por outros cientistas e pesquisadores. Foram 

encontrados anais de congresso, trabalhos de conclusão de curso e monografias de diversos 

campos, com informações valiosas para o conhecimento da UC, tais como: “Relatos de uma 

experiência na educação popular”, “Contextos rurais e conservação ambiental no Brasil: uma 

experiência–onde está a psicologia?”, “Desenvolvimento e degradação na Aldeia Coqueirinho, 

Marcação/PB”, “Educação para inclusão digital: relações entre contextos, ações e políticas 

públicas”, “Checklist Das Espécies De Peixes De Estuário Do Rio Mamanguape” etc. A 

diversidade e riqueza do conhecimento ‘não referenciável’, gera uma reflexão sobre as medidas 

que podem ser tomadas para atender às normas de publicação.  

De tal maneira, a literatura cinza foi incluída na análise com a intenção de fornecer uma 

visão mais extensiva da evidência científica coletada na APA BRM, procurando uma 

contextualização ampla dos trabalhos realizados (Paez 2017). Esta literatura é considerada pela 

gestão, já que o Plano de Manejo da APA foi construído a partir do embasamento teórico de 

relatórios considerados, incluído esta literatura cinza (ICMBio, 2014b).  

A literatura referenciável representa 56,3% do total da literatura, sendo conformada 

pelos artigos publicados em revistas científicas (35,1%), livros (5,4%), dissertações de 

mestrado (13,1%) e teses de doutorado (2,6%). Estas são pesquisas catalogadas e depositadas 
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em repositórios institucionais das universidades às que estavam vinculados os pesquisadores, 

este material tem características de perpetuidade e livre acesso (Freitas e Leite, 2018). 

 

Publicações por área de conhecimento  
 

Foi realizada uma análise das publicações científicas aptas para ser referenciadas 

‘colorida’, visando analisar o comportamento histórico dos diferentes campos do 

conhecimento. Os campos de ecologia (83) e ciências sociais aplicadas (43) apresentam a maior 

proporção de produções acadêmicas (Figura 3.4).  

 
Figura 14(3.4). Produção anual por tema de pesquisa. Fonte: Dados da pesquisa/ Isaza, 2021 

 

As pesquisas em ecologia, discutem as relações e dinâmicas existentes entre a fauna e 

flora local nos diversos ambientes que compõem o estuário da UC (Da Silva et al., 2018; De 

Melo et al., 2018; Medeiros et al., 2017), alguns estudos específicos sobre o comportamento 

das espécies nas áreas de manguezal (Claudino et al., 2015; Xavier et al., 2012) e trabalhos 

acerca da conservação do peixe boi marinho (Attademo et al., 2015; Normande et al., 2015). 

As produções acadêmicas da área das ciências sociais aplicadas, são trabalhos 

principalmente focados em abordagens interdisciplinares, característicos da área da gestão 

(Cesar et al., 2018; De Oliveira Soares et al., 2020) e desenvolvimento sustentável (Araújo et 

al., 2017). Os temas de pesquisa realizados nesta área, estudam principalmente aspectos 

socioeconômicos da população (Nascimento et al., 2017), a atividade turística (Luna et al., 

2016; Temoteo et al., 2018) e trabalhos ao respeito da gestão (Pinheiro et al., 2017) realizada 

na UC. Apesar da considerável quantidade de produção em ciências sociais aplicadas, é notável 

a alta proporção de literatura cinza (61,3%). Estas produções já tinham sido previamente 
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relacionadas no anexo 3 do PM (ICMBio, 2014b), o qual apresentou o listado de publicações 

realizadas na APA BRM até o ano 2014.   

As pesquisas sobre etnociências representam 13,8% e abordam o estudo e a evolução 

das práticas tradicionais e o conhecimento ecológico local dos membros da comunidade, 

composta por caranguejeiros (Nascimento et al., 2016), dos pescadores artesanais e das 

marisqueiras (Da Silva Mourão et al., 2020; Gomes et al., 2019). Outros trabalhos da 

etnoecologia discutem o papel do conhecimento tradicional na conservação das espécies 

marinhas como o peixe-boi (De Oliveira Alves et al., 2013), as tartarugas marinhas e outras 

espécies da fauna regional. Os demais trabalhos deste tópico, discutem os conhecimentos 

tradicionais sobre o uso de plantas e outras espécies medicinais. 

A área das ciências humanas compõe 11,5% dos trabalhos científicos, se destacam as 

pesquisas de sociologia em temas tais como aspectos culturais (Da Silva, 2018; Riul, Dos 

Santos, 2015) das comunidades indígenas e das populações tradicionais de pescadores que 

habitam a região. Na área de geografia sobressaem as pesquisas a respeito da dimensão 

geomorfológica da região (Furrier et al., 2015), da análise e a caracterização do meio físico da 

UC (Do Ramos Nóbrega et al., 2013; Pessanha et al., 2015). 

Finalmente estão os trabalhos de biologia, com 7,5% dos trabalhos de pesquisa com 

coletas de espécies realizadas em diversas localidades (Nogueira et al., 2020; Paresque et al., 

2015). Chama a atenção que, embora este tema de pesquisa apresente a menor frequência de 

produção, possui a menor proporção de literatura cinza (28,6%).  

 

Produções publicadas em revistas científicas 

 

Pouco mais de um terço (cento e vinte e três artigos) das produções acadêmicas 

realizadas na APA BRM estão publicadas em formato de artigo, revisados por pares e 

publicadas em oitenta (80) diferentes revistas cientificas registradas com Número de Série 

Estândar Internacional (ISSN). De acordo com a análise realizada, “Interciencia” é a revista 

com maior quantidade de trabalhos acadêmicos realizados na APA BRM (Tabela 2), porém os 

artigos datam do período desde o ano 2003 até o ano 2008, completando treze anos sem 

pesquisas publicadas neste jornal científico.  

 

Interciencia 6 Neotropical Entomology 2 

Neotropical Ichthyology 5 Gaia Scientia 2 

Zootaxa 5 Ocean & Coastal Management 2 

Journal of the Marine Biological 

Association of the United Kingdom 

 

4 

Journal of Ethnobiology and 

Ethnomedicine 

 

2 
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Enciclopédia Biosfera 3 PLoS One 2 

Journal of Environmental Analysis and 

Progress 

 

3 

Revista Brasileira de Ecoturismo 

(RBEcotur) 

 

2 

Journal of Fish Biology  3 Tropical Oceanography 2 

Journal of Zoo and Wildlife Medicine 3 Revista de Biologia e Farmácia 2 

Marine Biology Research  

3 

Rodriguésia-Instituto de Pesquisas 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

 

2 

Marine Ornithology 3 Sitientibus série Ciências Biológicas 2 

Aquatic Conservation: Marine and 

Freshwater Ecosystems 

 

2 

 

Revista de Biologia e Ciências da Terra 

 

2 

Aquatic Ecology 2 Outras 59 

Tabela 2(3.2). Publicações em revistas científicas das pesquisas realizadas na APA BRM (Dados do 

autor) 

 

Em destaque, foram encontradas cinco publicações da revista “Neotropical Ichtyology”, 

apresentando diversos estudos sobre a composição dos hábitats e das espécies de peixes que 

habitam o estuário do Rio Mamanguape (Araújo et al., 2016; Brito et al., 2019; Oliveira, 

Pessanha, 2014; Pessanha et al., 2015; Xavier et al., 2012).  Também significativa com um total 

de cinco publicações, a revista Zootaxa tem sido considerada pelos pesquisadores para o 

registro de novas espécies de organismos encontrados no ecossistema marinho da APA BRM 

(Fukuda et al., 2013; Lucena et al., 2015; Paresque et al., 2014; Paresque et al., 2015; Prata et 

al., 2014).  

Evidenciando o interesse da comunidade científica pela biodiversidade marinha 

presente neste território, a revista Journal of the Marine Biological Association of the United 

Kingdom, faz presença com quatro publicações. Estas pesquisas realizam levantamentos sobre 

dinâmicas alimentares, distribuição espacial e dinâmica temporal das assembleias de peixes no 

estuário (Araújo et al., 2018; Clark, Pessanha, 2015; Garcia, Pessanha, 2018).  

Outros cento e três (103) artigos foram publicados em setenta e sete (77) revistas 

científicas até o final do ano 2020. As diversas pesquisas evidenciadas demonstram a 

importância que este território detenta em virtude da produção cientifica ligada à biologia, 

oceanografia, gestão, entre outros temas com potencial interesse de pesquisa nos ecossistemas 

marinhos. 

Para finalizar, se aponta uma limitação encontrada durante a elaboração deste artigo. A 

publicação de trabalhos científicos nas bases de dados e bibliotecas eletrônicas (Google 

Acadêmico, Periódicos Capes, Scielo) é um processo cuja difusão não está sujeita a uma ordem 

cronológica. Isso quer dizer que várias pesquisas realizadas em anos anteriores ainda serão 

publicadas futuramente. Foi possível concluir este desfecho durante a coleta de dados, pois a 

pesquisa da bibliografia foi realizada com periocidade mensal e constantemente eram 

encontrados novos trabalhos publicados de pesquisas realizadas em anos anteriores. 
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CONCLUSÕES 

  

Considerando a expressiva quantidade de meios de publicação dos trabalhos científicos 

realizados na APA BRM, surgiram reflexões acerca do potencial benefício que poderia brindar 

a criação de uma revista do ICMBio que publique os artigos das pesquisas realizadas nas UCs. 

Esta ação poderia promover ainda mais a publicação da pesquisa realizada nos parques naturais, 

conformando uma base de dados científica que auxilie na aquisição dos objetivos da UC. 

O alinhamento dos gestores de políticas públicas numa rede de contatos pode propiciar 

a troca de informações e conhecimentos, permitindo construir trabalho científico de forma 

cooperativa. Fortalecer as relações institucionais pode melhorar os resultados do trabalho de 

pesquisa e melhorar a gestão da UC, facilitando o trabalho interdisciplinar somando 

conhecimento aos participantes, realizando por exemplo seminários de integração entre os 

principais autores e instituições presentes no cenário de pesquisas da APA. 

Cabe destacar o potencial da região para a realização de atividades de educação e 

pesquisa, situação favorecida pela biodiversidade florística e faunística existente na região. 

Artrópodes, peixes, mamíferos terrestres e aquáticos, aves marinhas, lagartos, entre outras 

espécies, tem sido objeto de diversos trabalhos.  

A produção científica realizada neste território está sendo consolidado durante a última 

década, sendo observado como uma oportunidade, a possibilidade de retomar publicações 

cinzas com informação importante, que pode ser aprimorada para ser revisada por pares 

acadêmicos e publicadas em jornais científicos.  

A disponibilização da produção cientifica compilada neste trabalho e disponibilizada no 

anexo, pode permitir a tanto aos gestores e pesquisadores, obter informações que auxiliem seu 

trabalho e analisar o estado da produção científica desta UC, e contribuindo para o 

desenvolvimento cognitivo e os sistemas de conhecimento.  
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CONCLUSÃO 

 

Os recursos naturais e as paisagens estuarinas da APA e ARIE BRM proporcionam aos 

seres humanos diversos SE, dando sustentando à comunidade e contribuindo com seu bem-

estar, dando forma ao perfil cultural desta localidade. O conhecimento ecológico da 

comunidade, considerado teoricamente um SEC, possui um papel muito importante tanto para 

a pesca artesanal como para a atividade turística. A condução consciente que incorpora a 

observação de espécies naturais e das paisagens, possuem elementos de educação ambiental, 

possíveis unicamente pelo conhecimento que os comunitários detêm sobre os processos 

ecológicos e os comportamentos das espécies.  

Também foi possível observar que, a forma de organização social levada a cabo para as 

atividades econômicas no estuário, apresentam elementos da Ecosol, existindo associações 

formais e informais. As dinâmicas associativas não apresentam um parâmetro, pois as 

características destas associações mudam de acordo à sua natureza e as necessidades da 

comunidade. Assim, observou-se que a pesca é associativa por natureza própria, e que o turismo 

gerou associações através da experiência dos comunitários e a construção de um produto 

turístico com traços participativos. 

Observou-se que, o licenciamento dos viveiros de carcinicultura na área influencia a 

qualidade de vida da comunidade, sendo uma situação importante de ser avaliada, perante os 

impactos negativos derivados deste tipo de cultivo. É importante destacar a necessidade de 

aprimorar a presença dos órgãos de políticas públicas e pesquisadores para a promoção da 

sustentabilidade, visando a gestão deste território para o desenvolvimento social comunitário.  

A ausência de interação entre as diferentes esferas administrativas, afeta negativamente 

a gestão pública territorial. Este dato é importante para revelar a vulnerabilidade econômica das 

comunidades tradicionais, diante de um mundo que demanda poder aquisitivo para suprir 

necessidades urgentes que não podem ser cobertas nas zonas rurais. Desta maneira, o seguro da 

pesca continua sendo fundamental como garantia de renda e sustento para estas comunidades 

que dependem dos ciclos ecológicos para sua subsistência.  

Existe um acervo amplo de pesquisas relacionadas com a promoção da sustentabilidade 

deste território e suas comunidades. A produção destes trabalhos é propiciada pela riqueza 

natural e cultural deste território, possibilitando realizar atividades científicas de diversas áreas 

mesmo como interdisciplinares. Este material é um recurso de grande relevância, com potencial 

para contribuir na tomada de decisões de gestores de políticas públicas e dos pesquisadores.   
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APÊNDICES  

 

1. QUESTIONÁRIO AOS TURISTAS (Capitulo 1) 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa de mestrado, visando a realização de uma dissertação sobre 

a construção participativa do ecoturismo de base comunitária na comunidade da Barra do Rio 

Mamanguape - PB, e será encaminhado por e-mail aos turistas que frequentam a Área de Proteção Barra 

de Mamanguape BRM. É autoria de CARLOS ALBERTO ISAZA VALENCIA, mestrando do 

programa de pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB). 

 

i. Em sua opinião, qual aspecto é a melhor característica da APA BRM? ( ) O contato com a 

comunidade ( ) As paisagens ( ) O projeto peixe-boi ( ) Outra. Qual? _________________ 

ii. Qual das espécies nativas da Barra de Mamanguape experimentou durante sua estadia? ( ) Sardinha 

( ) Marisco ( ) Tainha ( ) Caranguejo ( ) Nenhuma ( ) Outra 
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2. ROTEIRO DE ENTREVISTA A GESTORES DAS POLÍTICAS PÚBLICAS COM 

COMPETÊNCIA TERRITORIAL (Capítulos 1 e 2) 

 

Este roteiro de entrevista faz parte de uma pesquisa de mestrado, visando a realização de uma dissertação 

sobre o fortalecimento do turismo de base comunitária nas comunidades de Lagoa de Praia e da Barra 

do Rio Mamanguape - PB, de autoria de CARLOS ALBERTO ISAZA VALENCIA, mestrando do 

programa de pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB).  

 

i. Mencione os 3 atrativos mais importantes da APA BRM 

ii. Existe algum projeto de desenvolvimento ou política de incentivo turístico sendo implementado 

no município que abranja a APA? Qual seria? 

iii. Como poderia se melhorar a atividade turística na APA BRM? 

iv. Que conhecimento tem sobre o TBC? Considera que a atividade turística da BRM possui 

elementos deste tipo de turismo? Existe alguma política na APA BRM voltada a um turismo 

destas caraterísticas?   

v. Existe a preocupação sobre impactos ambientais ao divulgar a UC para atrair visitantes?  

vi. Qual a visão sobre o turismo na APA da Barra do Rio Mamanguape no curto prazo? Quais são 

suas perspectivas para os próximos 5 anos? 
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3. ROTEIRO DE ENTREVISTA A MORADORES DAS COMUNIDADES SOBRE AS 

PRÁTICAS TRADICIONAIS (Capítulos 1 e 2)   

   

Este roteiro de entrevista faz parte de uma pesquisa de mestrado, visando a realização de uma dissertação 

sobre o fortalecimento do turismo de base comunitária nas comunidades de Lagoa de Praia e da Barra 

do Rio Mamanguape - PB, de autoria de CARLOS ALBERTO ISAZA VALENCIA, mestrando do 

programa de pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB).  

 

Características gerais: 

i. Há quanto tempo vivem na região? Seus pais moravam na região? 

ii. Conhece alguma história sobre como iniciou o povoamento da BRM? Conhece ou já ouviu falar 

dos primeiros moradores? 

iii. Quais atividades econômicas você desenvolve ou desenvolveu? (Incluíndo turismo) 

iv. Aprendeu esta atividade com seus pais ou familiares? Atualmente prática por conta própria ou 

se reúne com outros moradores? 

v. Você já recebeu ou recebe algum apoio financeiro do governo? 

vi. Já usou microcrédito, já recebeu defeso, na sua família alguém já recebeu bolsa família?  

vii. Você acha estes programas importantes? 

 

Serviços de Provisão 

viii. Coleta algo? Quais são os locais preferidos para pesca? Locais para colheita de frutos? 

ix. Quais os usos? (Alimento, venda, artesanato, construção, outros) 

x. Quais as espécies que você pesca (pescou) e coleta fazem parte da sua alimentação?  

xi. Existem espécies que só ocorrem em determinados períodos, dentre as principais que você 

captura. Quais são e qual período? 

 

Sentido de Pertença 

xii. Qual o espaço mais bonito da APA BRM? Qual o lugar mais importante para você e por que? 

Existem lugares que você acha que devem ter um cuidado especial? 

xiii. Percebe mudanças nas paisagens, nas plantas ou animais do lugar? Por quê?  
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4. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada: Serviços ecossistêmicos e turismo 

de base comunitária na Área de Proteção Ambiental Barra de Mamanguape, desenvolvida por 

CARLOS ALBERTO ISAZA VALENCIA, aluno regularmente matriculado no Mestrando 

Desenvolvimento e Meio Ambiente, PRODEMA do Centro de Ciências Exatas e da Natureza – CCEN/ 

João Pessoa, da Universidade Federal da Paraíba, sob orientação do Prof. Dr. GEORGE EMMANUEL 

CAVALCANTI DE MIRANDA. Os objetivos da pesquisa são:  

 

OBJETIVO GERAL:  

Analisar o turismo de base comunitária e os serviços ecossistêmicos da APA da BRM.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

● Identificar e classificar o uso dos SE dentro das atividades socioeconômicas da comunidade da 

APA BRM;  

● Descrever a situação social e ambiental decorrente da atividade turística ofertada pela 

comunidade da APA BRM; 

● Analisar o grau de participação comunitária vinculada à atividade turística e as condições das 

práticas que envolvem a Ecosol; 

● Analisar a evolução histórica das produções científicas e acadêmicas com objeto de Estudo na 

APA BRM. 

Justifica-se o presente estudo por se tratar do interesse em identificar as características e fortalecer o 

turismo de base comunitária (TBC) por meio da autogestão, valorização das populações tradicionais e 

o respeito ao meio ambiente, propiciando o desenvolvimento sustentável, promovendo justiça ambiental 

e priorizando a qualidade de vida das comunidades. 

A sua participação na presente pesquisa é de fundamental importância, mas será voluntária, não lhe 

cabendo qualquer obrigação de fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas 

pelo pesquisador responsável se não concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor 

lhe será cobrado, como também não lhe será devido qualquer valor. 

Caso você decida não participar do estudo ou resolver a qualquer momento dele desistir, nenhum 

prejuízo lhe será atribuído, sendo importante o esclarecimento de que este trabalho não apresenta riscos 

à sua integridade física nem tão pouco, irá produzir ações que possam resultar em constrangimento para 

você em qualquer etapa do projeto, haja vista que todas as fases serão desenvolvidas em ambiente da 

sala de aula com a qual os estudantes encontram-se familiarizados e sem a presença de pessoas alheias 

à turma. 

Em contrapartida, os benefícios obtidos com este trabalho serão importantíssimos e traduzidos em 

esclarecimentos para a população estudada. Em todas as etapas da pesquisa serão fielmente obedecidos 
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os Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resolução nº. 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde, que disciplina as pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil. 

Solicita-se, ainda, a sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos ou 

divulgá-los em revistas científicas, assegurando-se que o seu nome será mantido no mais absoluto sigilo 

por ocasião da publicação dos resultados. Caso a sua participação implique em algum tipo de despesa, 

a mesma será ressarcida pelo pesquisador responsável, o mesmo ocorrendo caso ocorra algum dano. O 

pesquisador responsável estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário 

em qualquer etapa da pesquisa. 

Eu, __________________________________________, declaro que fui devidamente esclarecido (a) 

quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios da pesquisa, e dou o meu consentimento para 

publicação dos resultados, assim como o uso de minha imagem nos slides destinados à apresentação do 

trabalho final. Estou ciente de que receberei uma cópia deste documento, assinada por mim e pelo 

pesquisador responsável, como se trata de um documento em duas páginas, a primeira deverá ser 

rubricada tanto pelo pesquisador responsável, quanto por mim. 

João Pessoa-PB, ____ de __________ de 2021. 
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CARLOS ALBERTO ISAZA VALENCIA 

Pesquisador responsável 
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E-mail do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba: 
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Fone: (83) 3216-7791 – Fax: (83) 3216-7791 

Endereço: Cidade Universitária – Campus I – Conj. Castelo Branco – CCS/UFPB – João Pessoa-PB - CEP 58.051-900 
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5. PRODUÇÃO CIENTÍFICA BARRA DE MAMANGUAPE  1992 – 2020 

Ano Autor Título Instituição Tipo Tema Língua 
Lit. 

Cinza 

1992 

Cunha Lúcia 

Helena De 

Oliveira  

Reserva extrativista para regiões de mangue: uma proposta 

preliminar para o estuário Mamanguape- (Paraíba) 
PUCSP Livro Gestão Ptb Não 

1994 
Camargo Brusk 

Eugenio  
Unidades de conservação do Brasil IBAMA Livro Gestão Ptb Não 

1997 
De Lima Régis 

Pinto  

Peixe-boi marinho (trichechus manatus): distribuição, status de 

conservação e aspectos tradicionais ao longo do litoral nordeste do 

Brasil. 

UFPE Dissertação Marinha Ptb Não 

1998 Paludo Danielle  
Estudos sobre ecologia e conservação do peixe-boi marinho 

(trichechus manatus manatus) no nordeste do Brasil 
ICMBIO Livro Ecologia Ptb Não 

1999 Paludo Danielle  

Barra de Mamanguape-PB estudo de impacto do uso de madeira de 

manguezal pela população extrativista e da possibilidade de 

reflorestamento e manejo dos recursos madeireiros 

MMA Relatório Gestão Ptb Sim 

2000 
Marcelino 

Rosalve Lucas  

Diagnóstico socioambiental do estuário do rio Paraíba do norte-PB 

com ênfase nos conflitos de usos e nas interferências humanas em 

sua área de influência direta. 

UFPB Dissertação Socioeconómico Ptb Não 

2001 Abílio, F. J. P. 

Efeito competitivo e coexistente do gastrópode melanoides 

tuberculata (müller, 1774) com outros moluscos em corpos d'água na 

Paraíba. 

UFPB Anais Marinha Ptb Sim 

2001 
Arruda, Moacir 

Bueno Et Al. 

Roteiro metodológico para gestão da área de proteção ambiental 

APA 
IBAMA Livro Gestão Ptb Não 

2001 Melo, G. A. S. 
Biodiversidade de crustáceos decápodos na APA da Barra Do Rio 

Mamanguape, Paraíba, Brasil. 
USP Resumo Ecologia Ptb Sim 

2001 Nishida, A. K; 

Percepção de catador quanto ao sexo e tamanho do caranguejo-uçá, 

ucides cordatus, no manguezal do estuário rio Mamanguape, litoral 

da paraíba, brasil. 

UFPB Resumo Etnoecologia Ptb Sim 

2001 Nishida, A. K;  
Carcinicultura: impacto sobre o manguezal e ecossistemas 

adjacentes, no estuário do rio Mamanguape, litoral norte da Paraíba. 
UFPB Resumo Gestão Ptb Sim 
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2001 
Ramos Ivan 

Coutinho  

Laudo parcial ambiental sobre a atividade de carcinicultura na terra 

indígena potiguara, litoral norte da paraíba 
IBAMA 

Laudo 

Técnico 
Gestão Ptb Sim 

2001 Vidal, W. C. L.  

Identificação e caracterização das interferências humanas e conflito 

de uso na área de proteção ambiental da barra do rio Mamanguape, 

Paraíba, Brasil. 

UFPB Anais Gestão Ptb Sim 

2002 
Bezerra José 

Ernesto Souto  

Boletim estatístico da pesca marítima e estuarina do nordeste do 

Brasil. 
IBAMA Relatório Marinha Ptb Sim 

2002 

Da Nóbrega 

Alves Rômulo 

Romeu  

A ecdise do caranguejo-uçá, ucides cordatus l. (Decapoda, 

Brachyura) na visão dos caranguejeiros 
UFPB Artigo Etnoecologia Ptb Não 

2002 
De Lima João 

David Menezes  

Morfogênese da dinâmica costeira entre os estuários dos rios 

Mamanguape e Camaratuba. 
UFPB Monografia Geografia Ptb Sim 

2002 

Guapyassú 

Sandra Maria 

Dos Santos  

Gerenciamento de áreas de proteção ambiental no brasil F. ESPIRITA Livro Gestão Ptb Não 

2002 
Mourão José Da 

Silva 

Principais critérios utilizados por pescadores artesanais na taxonomia 

folk dos peixes do estuário rio Mamanguape, Paraíba, Brasil 
UEPB Artigo Etnoecologia Ptb Não 

2002 Mourão, J. S. 
Comparações entre as taxonomias folk e científica para peixes do 

estuário do rio Mamanguape, Paraíba-Brasil. 
UEPB Artigo Marinha Ptb Não 

2002 Rosa Ricardo S.  
Estudo da biodiversidade da área de proteção ambiental barra do rio 

Mamanguape 
UFPB Relatório Ecologia Ptb Sim 

2002 

Sales Luís 

Gustavo De 

Lima  

A paisagem costeira entre as desembocaduras dos rios Miriri 

Mamanguape- PB 
UFPB Monografia Geografia Ptb Sim 

2002 
Vidal Wyviane 

Carlos Lima  

Monitoramento hidrológico e impactos do cultivo de camarão 

marinhos em viveiros flutuantes na área de proteção ambiental barra 

do rio Mamanguape, paraíba 

EMBRAPA Relatório Geografia Ptb Sim 

2003 

Da Nóbrega 

Alves Rômulo 

Romeu  

Aspectos socioeconômicos e percepção ambiental dos catadores de 

caranguejo uçá no estuário do rio Mamanguape 
UFPB Artigo Socioeconómico Ptb Não 

2003 
De Araújo 

Janaina Pauline  

Comportamento de dois peixes-boi marinhos (trichechus manatus 

manatus) em sistema de cativeiro no ambiente natural da barra de 

Mamanguape, estado da paraíba, brasil 

UFPE Artigo Ecologia Ptb Não 
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2003 Leão Carolina  
O peixe-boi marinho 23 anos de proteção e estudos de um mamífero 

brasileiro 
IBAMA Livro Marinha Ptb Não 

2003 
Mourão José Da 

Silva 

Etnoictiologia de pescadores artesanais do estuário do rio 

Mamanguape, Paraíba, Brasil. 
UEPB Artigo Etnoecologia Ptb Não 

2003 
Oliveira João 

Carlos Costa  

Zoneamento ambiental da APA da barra do rio Mamanguape e de seu 

entorno, estado da Paraíba, Brasil. 
UFPB Dissertação Gestão Ptb Não 

2003 
Rodrigues Jr. 

Carlos Egberto 

Relatório de vistoria técnica nos empreendimentos de carcinicultura 

inseridos na terra indígena potiguara e na área de proteção ambiental 

da barra do rio Mamanguape, nos municípios de Rio Tinto e 

Marcação-PB. 

IBAMA Relatório Gestão Ptb Sim 

2004 
Cassola Rodrigo 

S.  

Os impactos da carcinicultura nas áreas de proteção ambiental 

federais costeiras do nordeste brasileiro 
USP Anais Gestão Ptb Sim 

2004 

Da Nóbrega 

Alves Rômulo 

Romeu  

Population structure of the mangrove crab ucides (crustacea: 

decapoda; brachyura) in the estuary of the cordatus Mamanguape 

river, northeast Brazil 

UFPB Artigo Ecologia Inglês Não 

2004 Embrapa Acervo bibliográfico do projeto EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2004 Embrapa 

Folder do curso gestão ambiental de estabelecimentos rurais- apoia- 

novo rural 03 e 04 de agosto de 2004 sede do IBAMA na Paraíba em 

João Pessoa 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2004 Embrapa 
Fontes pontuais de poluição- APA da barra do rio Mamanguape e 

entorno. 
EMBRAPA Relatório Ecologia Ptb Sim 

2004 Embrapa 
Relatório das entrevistas aos líderes das comunidades rurais da APA 

da barra do rio Mamanguape e entorno 
EMBRAPA Relatório Etnoecologia Ptb Sim 

2004 Embrapa 
Uso e ocupação do solo na área de abrangência dos rios 

Mamanguape e Miriri 
EMBRAPA Relatório Geografia Ptb Sim 

2004 Nishida AK Abordagem etnoecológica da coleta de moluscos no litoral paraibano UFPB Artigo Etnoecologia Ptb Não 

2004 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Transferência de resultados do sistema apoia-nova rural e gestão 

territorial 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 

Buschinelli 

Cláudio César 

De Almeida  

Mapeamento da APA da barra do rio Mamanguape "diversidade da 

paisagem nas comunidades da APA da barra do rio Mamanguape 

(PB): metodologia expeta para levantamento, espacialização e 

mapeamento". 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 
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2005 
De Araujo 

Helder F 

Composição da avifauna e etnoornitologia em complexos estuários-

manguezais no estado da Paraíba – Brasil. 
UFPB Dissertação Ecologia Ptb Não 

2005 
De Araújo Leal 

Anette Maria  

Relatório do curso: "gestão e certificação ambiental em 

estabelecimentos rurais na APA da barra do rio Mamanguape- PB" 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
De Queiroz 

Júlio Ferraz  

Aquicultura e meio ambiente qualidade de águas e boas práticas de 

manejo (bpms) 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 Embrapa 
Cartazes e folders da oficina de trabalho "gestão ambiental territorial 

da APA da barra do rio Mamanguape (PB)" 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 Embrapa 

Cartazes e folders: cursos e dias de campo " capacitação em gestão 

ambiental de estabelecimentos rurais com o sistema apoia- nova 

rural- APA da barra do rio Mamanguape/ PB; curso ''gestão e 

certificado ambiental em estabelecimentos rurais na APA da barra do 

rio Mamanguape (PB)" 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 Embrapa 
Relatório dos estabelecimentos com sistema apoia-novo rural com 

atividades representativas da APA da barra do rio Mamanguape. 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
Frighetto Rosa 

Toyoko S. 
Gestão de agro ecossistemas e qualidade das águas. EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
Leal Carlos 

Galindo  
Mata atlântica biodiversidade, ameaças e perspectivas 

SOS MATA 

ATLÂNTICA 
Livro Gestão Ptb Não 

2005 
Neves Mary 

Carla Marcon 

Gestão de área de proteção ambiental da barra do rio Mamanguape 

(PB) unidade de conservação federal de uso sustentável 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
Neves Mary 

Carla Marcon 

Programas de desenvolvimento sustentável para a APA da barra do 

rio Mamanguape no estado da Paraíba 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
Quirino José 

Silva 

Plano de ação da coordenação-geral de educação ambiental núcleos 

de educação ambiental das gerências executivas 
IBAMA Livro Socioeconómico Ptb Não 

2005 
Rodrigues Izilda 

Aparecida  

Perfis social, econômico e ecológico da área de influência da APA da 

barra do rio Mamanguape (PB) bases para a classificação e seleção 

de estabelecimentos rurais para gestão ambiental. 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 Rodrigues, G.S. 
Livro eletrônico (CD-ROM): avaliação de impactos ambientais para 

gestão da APA da barra do rio Mamanguape/ PB (CD-ROM) 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 



119 
 

 
 

2005 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Aritingui (Rio Tinto) pecuária de subsistência gestão ambiental de 

atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) sistema de avaliação 

ponderada de impacto ambiental de atividades do novo rural (apoia-

nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
Stachetti 

Rodrigues G. 

Sistemas de avaliação de impacto para gestão ambiental em 

estabelecimentos rurais 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2005 
Xavier Josias H. 

De Amorim  

Distribuição espacial da ictiofauna do estuário do rio Mamanguape, 

com ênfase no cavalo-marinho hippocmpous reidi (teleostei: 

synognathidae) 

UFPB Monografia Ecologia Ptb Sim 

2006 

Buschinelli 

Cláudio César 

De Almeida  

Módulo complementar carcinicultura do sistema apoia-novo rural. 

APA da barra do rio Mamanguape (PB) 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2006 

Da Nóbrega 

Alves Rômulo 

Romeu  

From cnidarians to mammals: the use of animals as remedies in 

fishing communities in ne Brazil 
UEPB Artigo Etnoecologia Inglês Não 

2006 
De Araujo 

Helder F 

Composição da avifauna em complexos estuarinos no estado da 

paraíba, brasil 
UFPB Artigo Bioanimal Ptb Não 

2006 Embrapa 
Cartaz e folder do encontro "plano de manejo da APA da barra do rio 

Mamanguape (PB)" 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2006 
Furrier; Araujo; 

Meneses  

Geomorfologia e tectônica dos tabuleiros litorâneos no norte do 

estado da Paraíba 
USP Anais Geografia Ptb Sim 

2006 Mourão, Nordi Pescadores, peixes, espaço e tempo; uma abordagem etnoecológica. UEPB Artigo Etnoecologia Ptb Não 

2006 Nishida A 

The lunar-tide cycle viewed by crustacean and mollusc gatherers in 

the state of Paraiba, northeast Brazil and their influence in collection 

attitudes 

UFPB Artigo Etnoecologia Inglês Não 

2006 
Stachetti 

Rodrigues G. 
Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2007 Borges, J. C. 
Embarcações motorizadas: uma ameaça aos peixes-boi marinhos no 

Brasil 
UFRPE Artigo Ecologia Ptb Não 

2007 
Costa Cristiane 

F. 

Recifes costeiros da paraíba, brasil: usos, impactos e necessidades de 

manejo no contexto da sustentabilidade 
UFCG Artigo Gestão Ptb Não 
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2007 
De Araujo 

Helder F 

Considerações sobre colônias de garças (ciconiiformes, ardeidae) no 

estado de Paraíba Brasil 
UFPB Artigo Ecologia Ptb Não 

2007 
Farias Rodrigo 

C.A.P.  

Preferência por fragrâncias artificiais na mata de duna na área de 

proteção horário de atividade de machos de euglossina (hymenoptera: 

apidae) e ambiental da barra do rio Mamanguape, Rio Tinto, PB. 

UFPB Artigo Ecologia Ptb Não 

2007 
Liedke Alice 

Rubini  

Pluralidade jurídica, territorialidade e identidade: medição de 

conflitos em áreas de sobreposição da terra e unidade de conservação 

no vale do rio Mamanguape 

UFPB Anais Direito Ptb Sim 

2007 
Onaga Cristiana 

Aragão  
Efetividade de gestão das unidades de conservação federais do Brasil IBAMA Livro Gestão Ptb Não 

2007 
Pereira Maria 

Do Socorro  

Composição florística de um remanescente de mata atlântica da APA 

da barra do rio Mamanguape 
UEPB Artigo Botânica Ptb Não 

2007 
Piazzaroli 

Patrícia  

O conflito das sobreposições terras indígenas e unidades de 

conservação 
PUCPR Dissertação Gestão Ptb Não 

2008 Borges, J. C. 
Identificação de itens alimentares constituintes da dieta dos peixes-

boi marinhos (trichechus manatus) na região nordeste do brasil 
UFRPE Artigo Marinha Ptb Não 

2008 

Buschinelli 

Cláudio César 

De Almeida  

Integração espacial dos perfis social, econômico e ecológico na APA 

da barra do rio Mamanguape (PB) metodologia de gestão ambiental 

na escala territorial. 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 
Cavalcant E L. 

Kézia Lucena  

A ação popular como instrumento da cidadania na defesa do 

manguezal 
UFPB Dissertação Direito Ptb Não 

2008 

Cavalcante 

Lilihan Kézia 

Lucena  

A ação popular na defesa do meio ambiente manguezal UFPB Artigo Direito Ptb Não 

2008 
De Lima Régis 

Pinto  

Distribuição espacial e temporal de peixes-boi (trichechus manatus) 

reintroduzidos no litoral nordestino e avaliação da primeira década 

(1994- 2004) do programa de reintrodução 

UFPE Dissertação Marinha Ptb Não 

2008 Dinis, A. De F. 

Dieta do cavalo-marinho hippocampus reidi ginsburg, 1933 

(teleostei: syngnathidae) na APA barra do rio Mamanguape, paraíba, 

Brasil 

UFPB Resumo Marinha Ptb Sim 
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2008 
Farias Rodrigo 

C.A.P.  

Composição e sazonalidade de espécies de euglossina (hymenoptera: 

apidae) em mata e duna na área de proteção ambiental da barra do rio 

Mamanguape, Rio Tinto, PB 

UFPB Artigo Ecologia Ptb Não 

2008 
Gonçalves 

Leandra  
Á deriva um panorama dos mares brasileiros 

GREENPEAC

E 
Livro Marinha Ptb Não 

2008 
Moreira Juliana 

Fernandes 

Conflitos socioambientais na APA da barra do rio Mamanguape: o 

caso da atividade de carcinicultura 
UEPB Anais Gestão Ptb Sim 

2008 
Moreira Juliana 

Fernandes 

Legislação ambiental e conflitos socioambientais: o caso da atividade 

de carcinicultura na APA da barra do rio Mamanguape- PB 
UFPB Dissertação Socioeconómico Ptb Não 

2008 Nishida Ak 
Aspectos socioeconômicos dos catadores de moluscos do litoral 

paraibano, nordeste no Brasil. 
UFPB Artigo Socioeconómico Ptb Não 

2008 Nishida, A. K; 
Embarcações utilizadas por pescadores estuarinos da Paraíba, 

Nordeste Do Brasil 
UFPB Artigo Etnoecologia Ptb Não 

2008 

Rocha Michelle 

Da Silva 

Pimentel  

O uso dos recursos pesqueiros no estuário do rio Mamanguape, 

estado da Paraíba Brasil 
UEPB Artigo Gestão Ptb Não 

2008 Rodrigues Gestão ambiental territorial EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 Soares, S. De O. 

Conhecimento ecológico dos pescadores artesanais sobre as raias do 

estuário do rio Mamanguape, Paraíba. Pesca e uso dos recursos 

pesqueiros em comunidades da área de proteção ambiental barra do 

rio Mamanguape, Paraíba, Brasil 

UFPB Dissertação Etnoecologia Ptb Não 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Avaliação de impactos ambientais para gestão da APA da barra do 

rio Mamanguape/ PB 
EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Bases ecológicas da sustentabilidade e sistemas de avaliação EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Aritingui (Rio Tinto) - agricultura de subsistência sistema de 

avaliação ponderada de impacto ambiental de atividades do novo 

rural (apoia-nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 
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2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Cravassu (Rio Tinto) - agricultura coletiva sistema de avaliação 

ponderada de impacto ambiental de atividades do novo rural (apoia-

nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Lagoa De Praia (Rio Tinto) - pecuária sistema de avaliação 

ponderada de impacto ambiental de atividades do novo rural (apoia-

nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Lagoa De Praia (Rio Tinto) - pesca e cata de caranguejos e marisco 

sistema de avaliação ponderada de impacto ambiental de atividades 

do novo rural (apoia-nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Praia De Campina (Rio Tinto) - plantação de coco sistema de 

avaliação ponderada de impacto ambiental de atividades do novo 

rural (apoia-nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Tanques (Rio Tinto) - agricultura coletiva sistema de avaliação 

ponderada de impacto ambiental de atividades do novo rural (apoia-

nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Tanques (Rio Tinto) - agricultura de subsistência sistema de 

avaliação ponderada de impacto ambiental de atividades do novo 

rural (apoia-nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Tavares (Rio Tinto) - agricultura de subsistência sistema de avaliação 

ponderada de impacto ambiental de atividades do novo rural (apoia-

nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Gestão ambiental de atividades rurais na APA de Mamanguape (PB) 

Tavares (Rio Tinto) - pecuária coletiva sistema de avaliação 

ponderada de impacto ambiental de atividades do novo rural (apoia-

nova rural) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 

2008 

Stachetti 

Rodrigues 

Geraldo  

Pôster i; perfis sociais, econômico ecológico da área se influência da 

APA da barra do rio Mamanguape; pôster ii: diagnóstico das fontes 

potenciais de poluição das águas na APA da barra do rio 

Mamanguape (PB) 

EMBRAPA Relatório Gestão Ptb Sim 
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2008 
Takahashi 

Mauricio Avelar  

Conhecimentos locais e a cadeia produtiva do goiamum (cardisoma 

guanhumi, lattreille, 1825) no litoral paraibano 
UFPB Dissertação Etnoecologia Ptb Não 

2009 
Basílio Patrícia 

Silva  

Ecologia trófica de peixes no complexo estuário - manguezal de barra 

de Mamanguape litoral norte do estado da paraíba um enfoque 

etnoecológico 

UEPB Resumo Ecologia Ptb Sim 

2009 

Brasileiro 

Campos 

Gabriela  

Avaliação funcional das marisqueiras da comunidade de Tramataia-

PB: um enfoque fisioterapêutico e etnoecológico 
UFPB Dissertação Etnoecologia Ptb Não 

2009 

Cartaxo Ricardo 

Moacyr 

Marinho  

Recuperação da mata ciliar ao longo do rio Mamanguape, litoral 

norte da paraíba 
UFPB Dissertação Marinha Ptb Não 

2009 

Da Costa 

Mariano Érica 

Gomes  

Território em retalhos e sobreposição de áreas no tecido rural e 

urbano de Rio Tinto/PB 
UEPB Anais Gestão Ptb Sim 

2009 
Da Silva Cabral 

Eduardo  

Diagnóstico da biodiversidade e implementação de gestão sustentável 

na APA da barra do rio Mamanguape 
UNIPB Artigo Gestão Ptb Não 

2009 
Ferreira 

Emmanoela N  
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2. PARECER CONSUBSTANCIADO COMITÉ DE ÉTICA 
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3. NORMAS DE FORMATAÇÃO PARA CAPÍTULO 1. 
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4. NORMAS DE FORMATAÇÃO PARA CAPÍTULO 2
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5. NORMAS DE FORMATAÇÃO PARA CAPÍTULO 3
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